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SECRETARIAS DE ESTADO

3ti.:11(:a e Núg0C-10S

Expediente de 6 de junho de 1903

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Sulicitatnn m-se ao Ministorio da Fazenda,
OS paganion tos das seguiu GOS folhas, relativas
ao mez do maio findo

De 250$, serventes do Tribunal do Jury ;
Do 2:935$483, omproga,dos do Instituto Se-

rotherapico Federal ;
Do 683$250, operarias em serviço no Museu

Nacional
De 1:07832G, pessoal subaltarno da Casa

do Detenção
Do 1:275:100, pessoal subalterno supplo-

montar do llospital S. Sebastião
Do 458$292. coadjuvante da 2 a companhia

do corpo do bombeiros e cirurgião interino
De 16:269$10i, posso ai da Inspetoria do

Serviço do Isolamento e Dosinfoeção ; da
prophylaxia especifica da faro aniarollia,
llospitaas Paula Ca.iolido o S. Sebastião;

l)e 260$600, gratificação que compate ao
Dr. Marcos Bezerra Cayalcanti pela ,•e go eia
da cadeira do pathologia da Faculdade do

1or jejua ;

Do 494908, sorventos da Repartição da
Policia ;

De 4:770l30, empregados o presos da Casa
do Correcção ;

De 2:201$, guardas, serventes o trabalha-
doras do Museu Nacional.

—Requisitaram-se mais os paga.mentos
De 558$, fornecimentos ao Senado Federal

em abrll ultimo
De 1:158$, fornecimentos foi los em maio.

ao laboratorio de hygiene da Faculdade de
.Medicina ;

De 8:000:, conducção de cadaveres, en-
fermos e alienados, no dito mez do maio ;

De 1:431$162, aluguel do predio em que
funceiona a Directoria Geral do Soado Pu-
blica, relativo a maio

De 56$603, despez as miudas do Archivo
Publico rotativas a maio

De 1:732765, fornecimentos á Escola Po-
lytechnica, em maio

Do 160$, enterramento do cadaveres no
mez de inalo

Do 5:797ti730, fornecimentos feitos em
abril á Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro.

Expediente de 8 de junho de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandanto supe-
rior da guarda nacional desta Capital a
conceder guias do mudança, conformo re-
quereram, ao capitão da 2a bateria do l° re-
gimonto de artilharia de campanha Ernesto
Durisch, e ao alferes da 4° companhia do 140
batalhão de infantaria José Vieira de Meio,
ambos da guarda nacional desta Capital, o
primeiro para a comarca do Petropolis, e o
segundo para a da c:apital do Estado do Rio
de Janeiro, onde pretendom fixar regidencia.

— Concedeu-so prorogação do prazo lagall
pot. quatro 'nozes para ap )stillar a respectiva
patente o entrar no exercicio do seu posto
ao coronel commandanto da 28a brig ala de
infantaria da guarda n kcional da comarca
do Parintins, DO Estado do Amazonas. —
Envion . se a portaria á Delegacia Fiscal do
Thesouro naqu dle Esta lo.

—Deolarou-se ao dele.tado fiscal do Tho-
souro Federal no Estado do Espirito Santo
que para se resolver sobro o requorimen',O
e l o qtle o juiz substituto bacharel Candido
Vidra Chaves pede pagamonte do venci-
mentos que deixou de receber, quando em
exereicio do cargo do juiz fo loral, nos alues
do outubro o dezembro de 1902 e nos de
janeiro a fevereiro do corrente anno,toraa.-so
necossario que infonno, co o urgencia, não
só qual foi o impedimento 'do juiz tolerai,
/um Lambem a queria foi paga a gratificação
do logar lo ,jaiz sobstitato naqupes period 08,

— Rematou-se ao coronel ema-mann,
danto superior interino da guarda, naoional,
no Estado do Paraná a patente do c ironel
mesma indicia na comarca de Guarapuava
no dito Estado Gustavo Adolpho Virmond„

,.•••nnn•••,

Requerimentos despachados
Silvin Rollin. — Indeferido.
Molchiades Cordeiro ISrltiniz Falcao.—Indo-

Nrid0,

	drillii111~11111~111•11111~1.1

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram concedidos ao Dr. Joaquim Mathous
dos Santos, beato da Faculdade do Medicina
da Bahia, seis meus de licença, com o ven-
cimento que lho competir na Nana da loi,
em prorogaeão á que foi concedida pela di-
rectoria da mesma faculdade, para tratar do
sua sande.

R.equcrinte,ttos despachados

Padre Antonio Rabello do Miranda. Costa.
—Prove não só desde quando deixou de re-
ceber a congrua, mas tombem o motivo por
que cessou o pagamento.

Antonor de Souza Leito, pedindo ma-
tricula no 2 , anno da Faculdade do Direito
da S. Paulo, na dopendoncia de unia cadeira.
do 1° em que foi reprovado.— Indeferido.

Euzenio Augusto Midler, pedindo va-
lidade dos exames de portnguez, francoz,
allomão, arithmotica, physica e cidadoa,
historia universal o desenho, prestados no
terceiro armo do Collegio Militar.—Doferido
&imanto quanto ao exame de aritlimetica
indeferido quanto aos outros por não serem
finaes.

José Bonifacio Burlarnaqui de Moura,
bacharel em Sciencias juriclica.s, pedindo dis-
pensa dos exames do economia politica (3
direito administrativo, afim de concluir o
curso juridico-social.—Mantenho o despacho
do 10 do janeiro ultimo.

Engenheira Estanislatt Luiz Bousquot, pre-
parador da, Escola Polytechnica. do Ido
Janeiro, pedindo seja incluida, no proximo
orçamento do Ministorio da Justiça, a noces-
salda verba para pag imento dos vencimontos
a que tem direito, por haver exercido o Jo-
gar do preparador interino da mesma escola,
durante o poriodo do 25 de abril do 1901 a
do janeiro do 1902.—Provo o poticionario o
que allega relativamente á resolução toi»ada
pelo Congresso Nacional, do dever sor solici-
tada por este Ministerio a verba a que se
refinai.

POLICIA no DISTRICTO FEDERAL

Por actos do 9 do egrrente:
Foram transforidas os 3t supplentes de do-

legado Agostinho da Silveira Mendonça.
da loa pari a ii;° circumseripoão, e José
João de Miranda Nunes, desta para a 10,.

Foi demittido, a bem da moralidade do ag
-tabelecanento, Amorico de Menues, do lugar

de professor da, Colonia Correccional dos
Dous Rios,

Miiiisterio Ja Fazenda,

Por titnlos do 9 do corrente:
Foi exonerado, a seu pedido, do lagar de

escrivão da Colloctoria das Rondas Federaes
ernLarangeiras. Riachuolo e SoCeorro, Estado
do Sergipe, Luiz Pereira d.o Souza, ;

Foi nomeado lura o mesmo legar Firmo
It019 1-10n (10 Oliveira, •
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— Por portarias da mesma data, foram
concedidas as segnintee licença:

De dons mezes:
Sem vencimentos, ao praticante do serviço

de Estatistica Commercial, Leopoldo Rocha,
para tratar do sua saudo onde lho convier

Com soldo, na fórins, da lei, ao guarda da
Alfandega do Para, Isaac Barreira do Amaral;
ao sargento da força dos guardas da mesma
alfandega, José Lopes Sobreiro Caldas ; ao
sargento da, força dos guardas da Alfandaga
de Santos, Aotonio Gonçalves Chaves e ao
guarda da mesma al Candega„ João Co! do dos
santos; ao guarda da. Alfa,ndega de Manãos,
José de Sant'Anna Pinto, para tratamento do
:saúdo ;

Com vencimentos, na fúrma, da lei, ao
1° escripturSfrio da Alfamdega, da cidade do
Rio Grande do Sul, Avelino Salustiano Fer-
nandes dos Reis, e ao 2° escripturario da Al-
fandega de Penedo, Jovino Martins, para tra-
ta,meoto do sande ;

Em prorogação. com o vencimento a que
tiver direito, na fôrma da, lei, a licença em
cujo goso se acha o 1° escripturario da Dele-
gacia Fiscal em Sergipe Leonidio Fernandes
do Oliveira, para tratamento de saude.

Mirectoria do Expediente do Thesoura
Federal

.1.!equerimemio de.ydrImde

Polo Sr. Ministro:
Jolio da, Costa. Pereira, pedindo cumpri-

mento de alvarás sobre pagamento do apo-
Roas entradas.—Pago o solto federal da pe-
tição alludida no parecer do Contencioso,
cumpram-se os alvarás.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de junho de 1903

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja.-
noir° :

N. 185—Comm+ mico-voa, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 4 do corrente, exarado no aviso do Mi-
'listado da Justiça, e Negocios Interiores
u. 1.472. do 28 do maio ultimo, resolveu
autorizar-vos a providenciar afim do ser
despachado, livre do pagamento das taxas de
armazenagem e capatazia, o material ale-
ctrico importado para as Casas de Correcção
e Detenção e a que se refere o officio desta
directoria, n. 164, do 27 do referido moz de
maio, dirigido a essa inspectoria.

N. 186—Communico•vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio
u. 109. do 3 do março findo o interposto por
Laommert & Comp. do acto pelo qual essa
inspectoria,, de a,ccordo com as decisões das
Commissões de Tarifa e Arbitra], declarou
estar sujeito ao pagamento da taxa de 350
réis, do art. 012 da Tarifa, como—liso para
(+scrover— o papel contido em 52 fardos,
aubmottido a despacho pela nota n. 10.649,
do dezembro do anno passado, o que os re-
correntes consideram como—assetinado para
impressão—para a taxa de 100 réis, do mes-
mo artigo, rosolveu, por acto do 18 de maio
ultimo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda,- na conformidade do parecer emit-
tido pelo mesmo conselho, negar provi-
mento ao recurso em questão, por ter sido a
mercadoria bem classificada por essa repar-
ti ção

N. 187—Communico-vos, para os fins con-
venientes, quo, em deferimento ao que ro-
(moveu a Socield Anony»u; de ta Sucrerie de
Lorena, resolveu o Sr. Ministro, por acto de
4 do corrente, ;tu torizar o despacho livro  de

Directoria do Contencioso

Re ,/ ttl'rimt,'; n 10 dei)iteh.nelo

Dia O de jimbo de 1903

Pelo Sr. director:
Ca,rlota Vicencia Castrioto o outros, pe-

dindo transferencia, dos terrenos de mari-
nhas es. 97 e 572, em Nithoroy.—Isago o
sello federal dos documentos de fls. 90 o 91,
volta o processo.

` a---a

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Rcqueriac,tos' despachados

Dia 8 de junho de i903

João José do Almeida.— Transfira-se.
Ri ta Alves Soares.—Transfira-se.
Alberto  Ferrei Pa	 Transfira-so .
Manoel JosO Martins. — Transfira-se.

Manoel Octaviano de Magalhães.— Trans-
fira-se.

Manoel Uno Figueira,. —Transfira-se.
José Gaspar da Rocha Junior. — Paga a

multa do 20$, transfira-se.
José do Oliveira Persira. — Transfira-se.
Leopoldo Iferg. — Paga a multa de 20$,

transfira-se.
Manoel Joaquim Forreira, dos Santos. —

Pagando cada um a multado 20s, transfi-
ra-se.
()ataviais° da Cruz Sonra. — Transfira-se.
Cesar Augusto 13ordallo. — Transfira-se.
E. Freiro.— Rectifique-se o lançamento •

d.+ aecordo com o parecer.
Venerava' Irmandade do Samtissimo Sa-

cramento da Antiga Sé. — Satisfaça a exi-
goucia da, Sub-Directoria.

José Francisco da Silva. — Já so achando
o immovel iuscripto em sou nome, archivo-
se esta petição.

José Francisco da Silva. — Já, tendo sido
attendido, archive-se.

José ds, Silva.— Satisfaça a exigencia,
Sub-Directuria.

Dr. Joaquim Ferreira dos Santos Lima.—
Prove o direito dedispor.

Manuel Lopes Carneiro.— Satisfaça a exi-
pacta da Sub-Directorts.

Maximiano Antonio laknos.— Junto as de-
clarações de que trata o art. 7° do regula-
mento n. 2.794, de 13 de janeiro do 1898.

Dr. ',argentino da Costa Lobo. — Consul-
sulta,ndo a tabel ta, annexa ao decreto n. 2.800,
do 19 . de janeiro de 1898, ficara o supplicanto
sabendo qual a taxa a pagar pala transmis-
são entre conjugas.

No auto do appreliensão lavrado contra o
negociante José La,banca, deu o Sr. Dr. di-
rector o seguinte despacho:

«Com a divulgação da noticia do ultimo
desfalque occorrido na Casa da Moeda, orde-
nou esta directoria que os agentes fiscaos do
imposto do consumo visitassem as casas
commerciaes licenciadas pelo Ministerio da
Fazenda para a venda do estampilhas; do
sello adliesivo. Por essa occasião. o agente
fiscal Homem Bom Justo Cavalcanti verifi-
cou que José Labanca, estabelecido á, praça
Coronel Tamarindo n. 18 (largo de S. Fran-
cisco cio Paula), vendia não sé estampilhas
do solto adhesivo corno sellos do Correios e.
como não so supprisso daquellas directa-
mente nesta. Recebodoria o nem apresen-
tasse a licença que o habilitava para a venda
dos sollos, apprehondeu uns e outros.

Tomando conhecimento do facto, esta di-
rectoria, verificando serem legitimas tanto
as estampilhas como as formulas do fran-
quia, mandou-as entregar ao respectivo
dono, que provou ter liconça, já, do Minis-
torio da Fazenda, já da Administração dos
Correios para esse ramo de negocio, 'tendo
ficado, entretanto, constatado que o mesmo
José Labanea jáma is comprara estampilhas
nesta Itecebodoria,.

Em sua defesa o com justificação de folhas..
prova o autoa,do que obtinha as estampilhas
de que carecia por intermoilio de José An-
tonio do Almeida Gonzaga, á rua do Hospi-
cio n. 2, casa igualmente licenciada pelo
Ministorio da Fazenda para esse genero do
negocio.

Ha, neste facto uma irregularidade, que,
entretanto, não constitue infracção regula-
montar e que não é attingida pelo art. 08 do
decreto n. 3.569, do 22 do janeiro de 1900,
pelo que julgo improcedente o auto de fl.. 2 ó
recorro deste meu despachopara o Sr.Min igtro
da Fazenda, para que. se dignando tomar
conhecimento do +socorrido, resolva, sobro a
conveniencia de ser ou não mantida ao
dido Laba,nca licença que lhe foi concedida,
por acto de 23 de dozombro do 1901.

direitos, ic s o • do arfo 2', 1(:[tra e,
n. Vil, da lei n. f458. do 29 1le dezambro de
1902, do material mencionado na incluis', re-
lação o destinado ao engenho central 'do Lo-
rena, do propriedade da requerente.

N. 188—Cominunico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo á
requisição do Ministerlo da Marinha, em
aviso n. 1.654, de 8 de dezembro ultimo,
resolveu, por acto de 9 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2', § 23, combinado com o
art. 5' das Preliminares da Tarifa, do
214 grelhas de ferro e uma caixa contendo
tres distilladoros, vindas da Europa nos
vapores Terenre o Te;lnyson, por intermedio
da casa Lago Irmãos o destinados ao mesmo
Ministerio.

—Sr. inspector da Caixa do Amortização
N. 30—Communico-vos, para os devidos

fins, que, na conformidade do despacho do
Sr. Ministro de 21 do novembro ultimo,
foram depositadas na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal 10 apolices da divida
publica, do 1:000$ cada uma, do ns. 274.453
a 274.462, de propriedade cio Leonidas Gon-
çalves Barbosa, para garantia da responsa-
bilidade de José Paulino da Silva Pires no
cargo do thesoureiro da Agencia do Correio
de Santos, Estado de S. Paulo.

N. 31—Communico-vos. para os devidos
fins, que, na conformidade do despacho do
Sr. Ministro, do 20 de setombro do armo
passado, foram depositadas na Thesouraria
Geral do Thesouro Federal novo apolicoa
divida, publica do ns. 11.820 a 11.828, 15.042,
35.250 a 35.252, 94.178 o 47.701, do valor
nominal do I :000$ cada uma e do proprie-
dade de Albano llaymundo da Fonseca Mar-
ques, para garantia de parte da fiança de
Godofredo Paiva no loga,r de thosoureiro
da agencia do correio da Estação Central da
Estrada de Ferro Central do Brazil.

— Sr. director do Labora,torio Nacional
de Analyses

N. 62—Tendo o pha,rmaceutico Bolivar
Bastos Ribeiro requerido permissão para,
como praticante, frequentar esse laboratorio,
poço-vos, do acalora° Com o despacho do
Sr. Ministeo, de :; do corrente, que infor-
meis a respeito.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 22—Junto vos transmitto o incluso ti-

tulo definitivo do nacionalização da barcaça
Estreita d'Alre, expedido em virtude do re-
querimento e mais papeis que acompanha-
ram vosso officio n. 2, de 13 do marco pro-
ximo passado, afim de ser por essa. delegacia
entregue a quem de diroito, depois de pago
o respectivo solto na, importancia. de 20$000.
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No auto de infracção do regulamento dos
impostos de consumo, lavrado contra o . ne-
gociante Eduardo Lopes da Silva, dou o Sr.
Dr. director o seguint3 'despacho:

• 'aVisto• estar provadala infracção de que se
°ocupa, o auto de il. 2, julge-e Preenieete
imponho ao infractor Eduars lo Lopes da Silva,
estabelecido. 'ua Assis Carneiro n• 50 , fre

-gaszja da Inhaúma, a multa de 501)s,
Mino do art. 27.1ettra E, do regulamento
annexo ao decreto n. • 622, de 2G de março
do 1900. Intime-53:10 •	 •

• • •
Superintendendo. de &ouros Terrestres

	

.	 e Maritimos	 •

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE
'

	

Dia '8 de jtinho de 190 • 	 •

N; director do • Expediente- do
The,ouro Federal, requisitando . a remessa
dós Processos a que se referem os ()Meios

•-ns. 57 o 4, do 30 do mez proxirrio passado.

, Despachos em 9 de junho de 1903

Companhia Vigilancia, relação dos seguros
effectuados de janeiro at março ,proximo findo.

	

—Inteirado.' 	 • '•

	

Mariotta	 Fontana.—Inteirado. 	 •

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Ditt • 8 de junho de 1903,••	 ..

A' Contadoria da Marinha, declarando quo
ao OJinmiSsatio dó 1.3: Classe, reformado, ca-
pitão dó mar o guerra Victor Maria do Gui-
marães 'Venoso devem ser pagos os venci-
mentos do cargo do commissa,rio da Reparti-
ção da Carta Maritima,cbrno licenciado.até a
data em que terminou o inventario da, on•
trogit dos objectos sob sua responsabilidade;
devendo considerar-se o mesmo . commise
sacio, dessadata em' deante, como exonerado
do referido cargo e cabendo ao seu substi-
tuto, legalmente nomeado,' os vencimentos
marcados em lei (avisa n. 691).—Cominuni-
c-m-se á Repartição da Carta Maritima. •

—A' Inspectoria do Arsenal do ,Marinha do
Rio do Janeiro, autorizando amarelar
trinar ao cruz tdor Primeiro .t.le Mero a
lancha com todos os pertences que. por aviso
n 150, ^ do 2 do abril ultimo, lhe foi mandada
empregar no serviço do soccorre naval
(aviso ri. 695).—Communicouse ao Quartel
Gèneral. • • — •	 •

• — A' directoria da Escola Naval. deola-
rando, com relação á proposta do 1 0 tenente
Josó Francisco Martins Guimarães para -ex-
ercbr as (micções de lente substituto da 20
ReCção do eu 'so de marinha, visto achar-se
em commissã.o do Ministerio da Justiça o Ne-
gocios Interiores um dos lentes substitutos
dessa socção, que não pódo o ref aedo ofil-
cial,sorvir ,ern commissão de terra, á vista
do disposto no art. 80 da lei n. 2:296, de 18
de junho de 1873 (aviso n. 699):

• Requerimento despachado
.	 ,	 ••

-* Ca,b5 do corpo do marinheiros • nacionaes
. Ray-mundo Joaquim.—Indeferido. •

Ministerio da Guerra

Por portaria do 9 do corrente, concedeu-se
licença ao . alferes reformado do exercito
João.Candido da 'Silvá,- Muricy para transfe-
rir sua residencia do Estado de S. Paulo
para o. do Paraná.

Eepedictile •de 3 de junho de 1903 •

• Ao Sr. MiniSirO da Fazond.a. solicitando
pagamentndas , see;uiates 'quantias.	 .4	 •

De 52:325$398; ' sendo : -a Alberto de Al-
incida & Comp. • 1:801800 ; a Azovedo
vos & Irmão " • 7:,309$289 ; a Borliti c4 Moniz
& Comp. 1:273$ ; a F. Nicoláo tti; Comp.
672::; ; a Freitas Labba.t & Comp. 73' 4$ ; a
Freire, Vein, & Comp. 7:895$ 44o ; a Gon-
çalves Castro'& Comp. 850$; a Luiz Men-
donça 1:998$; a Neves & Comp. 4:103$321
a Pachoco Leal & Moreira 4:650$ ; a • Ro-
drigo Vianria	 o a Vivente da
Cunha Guimarães 19:058$127 (aviso n.

De 122$250 riO alforesetlumno Luiz Gon-
zaga Burgos Fortes (aviso n. 398); .

•tio 1:708$150, sondo .:..a Antonio Joaquim
Teixeira 05$800 ; ao Correio da Manha
138$300 ; á Companhia União 324; a F.
Briguiet	 Comp.' 3i0S; ; á Garoto de No-
ticias	 ; a Luiz Macedo '253$'533 '• á Saciétê
Anonyme, du Gaz de Mo de Janciro50k918
á Sociedade •Anonyma. O Pai; 24590 (aviso
n - $00).

'Ao intendente, geral da guerra, fixando
os Seguintes valores para o semestre vin-
douro:
• Corumbl—Etapa„ 1$192 ; • extraordinarlos,
837 réis; forragem; 2$405; ferragem, 142

tré2 1i16s..a1(1..airs i.o. —Etapa, 1$311 ; extraordinarios,) 

• Coimbra—Etapa, 1$490 ; extraordinarios,
1$046.'

Cuya,bá—Etapa, 1$G27 ; extraordinatios,
1$258.

— Ao.chefe, do Estado Maior -do Exercito:
Concedendo , doas mozes do licença, cru

prorogação, ao tonente medico de 5'` classe
do ekercito Dr. • Rodrigo de Araujo Aragão

Mandando:
Pôr á disposição tIL Direcção Geral do

Erminharia, l aflea do servir como ,auxiliar, o
alferes do 30 batalhão do infantaria Mario
ClemOntino de Carvalho ;

Servir adchdo ao 6 0 batalhão de artilharia
o 20 tenente cio 1 0 regimento da mesma arma
Manool Rios de Moura,. •

Transferindo tara. o 14, bitallião do inf :a-
taria o alfores. do 100 Ravmundo • Ravina•Serra Martins. - •

Ministe..do 'da. •Guerra—Rio do Janeiro, 3,
de junho de ,I933—Nt , .63,

•
-4.

Si'. direetor geral de sitode-0 secretario
lIospittl Central do Exercito Guilherme

Midosi Pereira do Naseinlento Consulta si da
conbinação dos arts.. 68 a 70 do 1.0 ,M:tarem )
que baixou como decreto . n.. 4713. do O de
agosto do 1891, com o .art. 57 do reguia-
mento approvado pelo de n. 3)7, de 7 do
abril de -1810, lhe conapo'..em os deveras e di-
reitos conferidos ao antigo escrivão pe,os 're-
gulamentos de 1857 o 1814; Si o rega amoldo
approva.do polo decreto n. 2.213, do O do jt-
neiro 189ô, na parte referente dos hospitacs
militares, nullifica, os dispeeitivos concernen-
tes ás funceões do antigo escrivã, hoje se-
cretario; si, verificada a hypothese de com-
petirem ao oc,retario as attribuiçb'es. do an-
tigo ei.crivão todos os documentos devem ser
conferidos por elle autos do subirem á pre,
sono, do director e sub-director do hospit
e, suscitadas duvidas Rira de tempo quanto
a valores pertencentes á Fazenda Nacioaal e
qiie não possam ser resolvidas por meio • de
observação nos documentos, a queria caba
consultar e qual o moio de cerrigir qual-
quer engano nos prbcossos.
' Em solução a tal consulta. que acompaL
nhou a informação n. 145, de 29 de dezem-
bro ultimo. da 1° seeçã,o dessa direcoão, vos
declaro,' para os fins convenientes, que. sen-
do procedentes os esclareci Isentos prestados
na dita informação o no oficio que em 22 do

novombro antorior vós dir'clu o director do
referido hospital, doverão ser enviadas ao'
consonante cópias authon ticos da informação
e °Oleie citados, com roconunamdação ex-
pressa do pautar seus actos pelos moldes do
exposto nestes o pôr em dia com a amimo
brevidade toda a escrip arraeão rum se acha
coa atrazo do longa data, afim do egoctuar-
se o necessario exame.

Sande o fraternidade.—'. Francisco de Pttula
Argollo.

1\linistorio da Indlistria, Viação
o Obras 'Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados
Dia 8 do junho de 1903

Mario Graça, pedindo os favores do monte-
pio, em beneficio do straS irmãos e tutel miais
Abolardo, Enclydes. 1.uz, Noetnia,
e Aracy, filhos de Gabriol Deuriquse da
G raça , ajudante de gulr,la-Lisr.)s da Estrada
de Ferro Central do Braz1.— Prove qual a,
verdadeira data do nascimento da sou irmão

• bola,rdo. si 22 de junho eis 22 do julho (h+
1882, o apresento as cortidiins do seu nasci-
mento e do nascimento de suas irmãs 1./.(di

Iracema, convindo que estas, si estão vivas
e Solteiras, reclamem a parto da ponsão que
lhes compete.

João . Carlos Greenha1gh, commimican
para, os elroltos do montepio, o casamon to de
sq, filha Zalraira G reenliaigh .—Fara a decla-
ração do aocordo coas a lei,

o momo, p slindo lura pagar as contri-
buições do sou ia mtepio no Thosouro
—Não veio o doeamento que &via aeompl-
Ditar sua puti(A.o.

:1ntonio F,Weira Alvos dos 8.1,11to..;,p0.1indep,

em favor dos menores, sons tute:ladoa,
Ernestina, Mari utta, Laiza, flildebrando e
Almeirinda. re verA.0 da pensão do mon t 'pio
que paecobia a mil dos mesmes, racnoves.
D. EkiZa Amelia da Silva.—tiseoido.

D. Olivia Romero da Silva, recorrenda.
para o Ministorio da izanda., do doso:to:Aso
d,3st;t1 Directorit que h:deteria a sua pr('t,en-
ção ao mont3pio.—Apresente a petição de
recurso.

Aurelio Francisco Tavares.---A declar'açã,o,
está era ordom ; quanto. a') alar° Mil), só
• iypartiao • arr:I . :ith,lora poderá. satis-
fazel-o .

Alexandre Peroira da Fonseca:— Cbm-
pareça na 2e secção acata Divectoria.

Directoria geral da Industrie.

Expediente doi 4 de junho 'de...1903
-

Enviaram-se ao Ministeria das Itelmiios
Exteriores os dadOs'estatisticos sobre inani-
gração para os Estados da Ropoiblica duramo)
oa muno do 1901, cola excepção dos de Piaully,
Pa,raliyba do Norte e Santa, Catharina, que

1?.,equttr ;mentos de, In teh os	 •

Dia do innha do 1903

Capitão Grogorio	 Pr tive, Moi lei, aver-
bação de serviços na sua	 officios.—jo„
deferido.

Segundo sargento Afronso do Araujo Lima,s
reforma.—Apresente a certidão da junta
que o inspeccionou.

Soldado reformado Aniaeleto Peroira Ra-
mos, provisão de refornii.—M-so certidão. •

Bacharel Bendi to° E wbank Tamborila,
pagamento do quantitati vo para o enterra-
mento do seu limado tio i narechal ,Ewbank.
—Indo ferido.

João Gomes Santaren i . amanuense da. In-
tendendo, da Guerra. 9,0 dias de Humos.,
Indeferido, em Vista da infonnação da, I

repartição.
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ainda não foram recebidos por este Ministe-
rio, afim de serem presentes á 'legação dá
Anstria Hungria.

hio 9
Autorizou-se a Directoria Geral dos Cor-

reios a providenciar no sentido de ser sus-
tada, a confecção de trabalhos de impressão,
confiados por essa repartição á Directoria
Geral de-Eststistica.

—Communicou-se ao Ministerio da Guerra,
em resposta ao seu aviso n. 72, de 25 do
mez findo, que nenhum inconveniente ha em
(pio sejam encaixotados no Observatorio do
Rio do Janeiro, sob a direcção do mecanico
da commissão encarregada do levantamento
da carta geral da Republica, os instrumentos
e mais objectos a, dia pertencentes o que
teem de seguir para o Estado do 1: io Grande
do Sul.

— Declarou-se ao director da Directoria
Geral de Estatistica, ter este Min isterio pro-
vidonciado no sentido de serem executados
na Imprensa Nacional os trabalhos da Re-
partição Geral dos Correios.

— Remetteu-se, para que digam a re-
speito, ;LOS fiSCaCS da Amazon Steam Navi-
yation Company, Limited, em Ma,nácis e Be-
lém, o requerimento em que essa companhia
requer suppressão, na primeira linha do na-
vegação, de Belém a Mantos, das escalas
Urneava, e Silves.

RequerNumto despachado

Dia 9 do junho de 1P03
Amorico Maurity Bordini, pedindo para

ser nomeado praticanto de 2a classe da Admi-
niStração dos Correios do IMtricto Federa/.
—Indeferido. .

Directoria Geral de Obras e Viação -

Por portaria de 9 do corrente foi proro-
gala, par 9J dias, com metade do ordenado,

nos termos do art. 2°' 	 / 0 , do decreto,
n. '4.434, de 7 de março 187), a licença
em cujo goso se acha o conforenta do 2" classe
da Estrada do Ferro Central do Brazil Ge
raldo Fernandas, para tratar de sua. sande.

El-path:cale de 9 de, junho de 1903
Declarou-se
A' Prefeitura do District° Federal que,

tendo o Congresso Nacional mandado trans-
ferir á municipalidade do referido districto,
as estradas da Tijirea, da Ga,vea e do Jardim
Botanico, e supprimido na mesma occasião
consignação por onde corria a. despeza com
a respectiva conservação, só por outro acto
legislativo poderá este serviço voltar á res-
ponsabilidade da União ;
. Ao governador do Estado do Amazonas que

a construcçã i de que oncarragoit o ongo-
idear° Alberto Armand ) Iticci, de urna esta-
ção de embaapip çle pa:ssa.geiros no local da
actual ponte dos eatraeiros no littoral da
cidade de alanãos não pôde sor levada a
atreito sem perturbar do muito o plano geral
de melhoramento do respectivo porto, con-
tractado pela Governo Foleral Com -a Compa-
nhia Mandos 11-as .bour, Umited.

— Expediu-se aviso ao director da Estrada
de Ferro do Paraná, autorizando a construo-
ção de um novo desvio . na eetaçtio de Ser-
rinha.

— Attendendo ao quo requereu o repre-
sentante da Companhia arrendataria da Es-
trada do Ferro de Porto Alegro a Uru-
guayana e de accordo com o que informou
respectivo engenheiro fiscal em officio
n. 563 bis, do al do abril ultimo, resolveu-se
permittir a construcção de uma obra de arte
supplementar no kilometro 4i6+337,
mesma estrada, cuja despem-na importan-
cia de 8:116,8585, deve, de conformidade corn
o disposto na clausula 'VII do, contracto de
arrendamento, ser levada á conta do au-
gmento do capital inicial.

Requerimentos despachados

Dia 8 ' de junho de 1903

T. Atallualpo Guimarães outros,. pedindo
a parada tios trens nocturnos na estação do
Pombal.--sIndefarido, á vista das intiorma,çõeS.

—Companhia Centros Pastoris do Brazil,
pedindo o restabelecimento - da, parada dós
trem S 5 e S 6 nas estações do Paty o Casal.
—Estando em estudos a organização de novo
horario dos trens da Estrada de Forro Cen-
tral do Brazil, nessa occasião será attend ida

supplica,nte.
Dia 9

Manoel Augusto Brazileiro Motta, pedin-
do relevação do armazenagem imposta a
quatro volumes despachados na Estrada de
Ferro Contrai do Brazil, em 14 de janeiro
proximo passado. do Engenho de Dentro para
a estação inicial da mesma estrada.—Inde-
ferido; á vista das informações.

Frontino José do Mello,ex-empregado
da Inspecção. Geral das Obras Publicas, pe-
dindo ser nomeado escriptura,rio dessa re-
partição.—Indefemo.	 •

— Jorge Claussen, pedindo autorização
para, por si ou- companhia que organizar,
construir, usar e gosar, , pelo prazo de 90
annos; obras de um porto na visinhança do,
loga.r Tramandahy.—Requeira ao Congresso
Nacional. •

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por, portaria do 9 do corrente , foi decla-
rada sem effeito a que concedeu a Satyro
de Azevedo, carteiro da agencia de Santos,
em Si a Paulo e a Luiz Gonzaga Coifares,
carteiro da agencia de Camp,os, no Estado do
Rio do Janeiro, autorização para psrninta-
rem'a; respectivos togares, conformo roque- •
ruam.,

- NAVEGAÇÃO

() movimento da navegação neste trimestre accentuou-se com
augmento das embarcações entradas do Brazil e pequena diminuição
nas sahidas.

Entraram 27 vapores vapores estrangeiros com 61.127 toneladas
de registro e 2.092 tripulantes, com mercadorias no valor de
3.418.9)5 liras italianos, resultando, em confronto com o trimestre
precedente, o augmento de II embarcações.

Zarparam 16 vapores tambem estrangeiros. arqueando 2 n1,549
toneladas e com 921 pessoas de tripulação, transportando generos
no valor de 4.921.765 liras ; portanto, houve a diminuição de seis
embarcações em relação ao 3° trimestre. O mappa n. 1 demonstra o
movimento operado.

IMPORTAÇÃO

Os valores das mercadorias importadas no citado periodo exce-
deram em 67.700 liras e os das exportadas por Genova, em 462.540
iras, em relação ao anterior trimestre.

A importação constou dos El artigos descriptos no mappa, ri. 2,
entre os quaes dois a,pparecem pela primeira vez e em pequenas quan-
tidades neste mercado : o milho e a quina. &imante no aço velho
deu-se diminuição no valor de 31.485 liras. Os outros artigos con-
correram para o augmento do citado algarismo de 677.000 liras no
.210 valor total da importação e na proporções seguintes:

Borracha 441.875 liras ; café 224.500 liras e os outros produtos
42.130.

Os artigos principaes que pelas quantidades apresentaram exce-
dencia foram os seguintes

Borracha, quantidade importada 58.610 kilogrammas,
dencia n2.850 kilogrammas ou 917 sa.

Cacáo, quantida.le importada 42.900 kilogrammas, excedencia
12.900 kilogrammas ou 43 s/s.

Café, quantidade importada 2.774.770 kilogrammas, excedencia
254.276 kilogrammas ou 8°/a.

As oscillações nos preços do café resumiram-se assim
Outubro — Começou o mez com ligeira alta nas vendas a prazo

e nas offertas tio Ilrazil ; vendas diminutas, porém, e motivadas pela
esperança da decretação da diminuição da taxa aduaneira que grava
esse nosso producto, esperança que vão foi almentada por todo
o mez.

Os preços correntes que vigoraram foram os seguinte :s
Rabies ordinario, de 65 a 66 liras e o superior de 67 a 75;
Rio, ordinario, de 76 a 78 liras e o superior de 93 a 98
Santos, natural, de 82 a 90 liras e o superior de 96 a 100.
.Novembro — Ainda na 1° quizena perdurou no commercio a

esperança acima apontada diminuição dos direitos, sendo as offortas
do Brazil mais convenientes. Na 2a quinzena os negocios melhoraram,
visto ter sido adiado o accorclo commercial existente entro a 'Mija e o
Brazil, mantendo-se o statu'quo dos direitos de importação sobre o
café; mas os preçcs conservaram-se os mesmos de outubro, soffrendo
leves modificações as qualidades seguintes

Rio, ordinario, cotado de 70 a 82 liras por 100 kilogrammas;^
Santos, natural, de 75 a 84 liras.
Dezembro — O mercado foi muito fraco, sendo as offertas sempre

oscillantes e seguidas do contra offertas tendentes á baixa; as
vendei a prazo /oram firmes e o commercio forneceu-se unicamente
do indispensavel.

Os preços no fim do anuo foram os seguintes:
Bahia, °atinado, de 65 a 66 e o superior de 67 a 70 liras ;
Rio, ordinario, de 75 a 82 e o superior de 90 a 98 liras; 	 .
Santos; natural, de 72 a 84 e o superior de 90 a' 100 liras.
O commercio de tsansito -pelo porto de Gamos% e destinado aos

portos de Oriente, Trieste e Sul da Italia foi ainda mais importante
que o assignalado no precedente relatorio. Até então não sinha,sido
tão grande e está comprovado o augmento sensivel que se tem ope-
rado e a tendencia de muito maior consumo na Turquia, Syria, ate.

Elevou-se a 3.736.560 kilogrammas ou 62.276 saccas, repre-
sentando esta cifra os 190 s/s do trimestre precedente ou 113 s/n da
quantidade do café que por este porto transitou desde o dia 1 de
sauiá a 30 de dezembro. Em conclusão: no 4 0 trimestre de 1902
o café em transito foi superior de 585.839 kilogrammas ou 9.764
saccas ao importado directamente por este porto ou praça.

Com satisfação informo que desde o principio do anno que findou
foi legalmente estabelecia em Genova a casa commercial brazileira

1 de propriedade da firma Cintra Ferreira & C., que vende exclusi-
vansestte café brasileiro, constando a este Consulado que ultimamente

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral era Genova

Itelatorio do 4° trimestre de, 1902



Terceiro trimestre

PREÇOS POR CEM KILOGRAMMAS

JULhO

Quartu trimestre.

PREÇOS POR CEM KILOGRAMMAS

AGOSTO BETEMDR O OUTUBRO rrovumiNao DEZEMBRO

Liras Reis Liras Réis Liras Réis Liras Réia Liras Réis

Idem Idem Idem Idem

-^

75 26$175 Idem Idem Idem Idem
— — — 120 42$360 7.
— — '— — 120 425,360

Idem Idem Idem Idem 835 2915755
170 505010 167 58$,051

— — — —
idem Idem 67 23$651 24500-1 Idem Idem 66 235298

86 30$358 Idem Idem 86 30.5358 Idem Idem
Idem Idem 90 31$770 325.176 89 315117 88 315004

Idem Idem 75 265175 Idem Idem Idem Idem
5 15765 '

— — 12 45236 13 15580
— — 220 775,660 Idem Idem

— — — 21 75413
Idem Idem Idem Idem 13 45589

195115

Liras

Aço velho 	 Kilos -Liras	 1 , 37.390 75
Algodão 	 » • »	 3 ,	 380
Ananazes 	 7,	 1 ' 9.125
Borracha 	 Livre •	 58.610 825
Cacán 	 Liras	 100 -	 42.900 175

Pará 	 »	 -130 60
Bahia 	  » 220.090 .68Café 	 	 Rio 	 255.360 ,	 87
Santos. 	  ;	 » 2.675.181 92

Chifres, 	  . 	 •	 Livre 11.585 '75
Ferro velho 	 Liras 1 601.280 ei
Milho 	 »	 7,50 10.000
Quina (cascas) 	 Livre 3.100
Recino (sementes) 	 4.751)
Unhas de boi 	 7.910 -13
Zinco velho 	 2.575

Réis

26$475

2945755
615775

21,5004
30$711
325,476
265475
25118

4$589

- GENEROS
z .4 o

a

Quarta•feira 10
	

DIARIO OFPICIAL	 Junho — 1903 .2S33

estendeu as suas vendas ás praças do Oriente, coma já tinha antes
feito com triestre.

Fundouse tambem uma outra casa brazileira sob a firma de
Jordano Machado, com succursal cm Milão, residindo o . Sr. Machado
na Suissa. Essa casa vende principalmente as nossos cafés e dedica
todos os seus esforços ao desenvolvimento de tão importante com-
mareio.

Assignalo com satisfação, repito, tão auspicioso facto pela cir-
cumstamcia de serem aquellas as unicas casas inteiramente nacionaes
fundadas e estabelecidas na Italia.

EXPORTAÇÃO

Como se vê do mappa n. 3, a exportação foi contituida por 59
artigos com preponderancia dos seguintes: vinhos, marmores,carvão
de pedra, algodã,o em fios, tecidos de algodão, fructas seccas, enxofre,
drogas e queijos todos com sensivel augmento, exceptuados o mar-
mire e o Algodão em fio, em comparação com 3 0 trimestre.

Entretanto, como foi dito no principio deste relatorio a expor-
tação foi superior de 402.500 liras ou 13 o/. á do anterior trimestre.

• . CÂMBIOS, DESCONTOS E FRETES

• Encerrou-se o trimestre e o anno de 1002 com cambio quasi ao
par, como se vê do mappa. n. 4. Dosappareceu, por assim dizer, o
agio das moedas franceza e ingleza sobre a italiana, circumstancia
importantissima e que denota as boas condições financeiras e
economicas deste Reino.

Não soffreram modificações as taxas de desconto. Os preços dos
fretes tiveram a diminuição de 10 liras para Pernambuco, Hallia,
Rio e Santos. -

EMIGRAÇÃO

Continuando suspensa a emigração subisidiada para o Brazil,
cifrou-se a expontanea em 2.496 pessoas, quasi toda para S. Paulo.
O mappa, n. 5 demonstra esse movimento com a discriminação das

companhias de navegação que effectuaram os competentes tran-
sportes.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Genova, 7 de
abril do 1903.

JOÃO ANTONIO RODRIGUES MARTINS,

Consul Geral.

IT. 1 — Mappa do movimento da navegação entre o Brazil o o porto de
Genova no 10 trimestre de 1902

ENTRADAS

ESIRARCAOES
	

NUMERO' TONEaDAS EQUIPAGEM vm.mt D. imeenTAçÃo

Estrangeiras a vapor coni
carga 	 21 51.915 1.795

Estrangeiras a vapor sem
carga 	 3 6.208 2Õ7 Liras italianas 3.41,905

Total 	 27 61.127 2.092

SAIIIDAS

EMBARCAI:5ES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Estrangeiras a vapor com
carga  . 1.5 25.327 866

Estrangeiras a vapor.scm
carga 	 1 1.222 Liras italianas 4.921.705

Total 	 16 21.519 921

VALOR DA EXPORTAÇÃO

IT. 2 —Quantidade dos generos importaios ao BraziI, no porto de enova, no 4 0 trimestre de 1902, e preços correntes dos mésmos em liras
italianas e em moeda nacional ao cambio de 27. dinheiros, comparados com os que vigoraram no 3 0 trimestre

Observação

NO quarto trimestre passaram em transito pelo porto de Genova, com destino aos portos do Sul da Italia e Levante, 3.736,560 kilogranunas do
café, equivalente a 62.276 saccas.
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N. 3 - Quantidade dos gemeras exportados do Porto de Genora para o Brasil, no 4 0 trimestre de 1902, e pregos correntes dos mesmos
em liras italianas e era moeda nacional ao cambio ao 27 a., computados Um os que vigoraram no terceiro trimestre
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Terceiro Quarto trimectre

PREÇOS POR CEM EILOGRAMMAS . PREÇOS POR CEM KILOORDLMAS

o c= A JULHO AGOSTO .SETEMBDO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO
O Z gz: %.

a. /

Liras Réia Liras Liras Itéls Liras Réis Liras Réis Liras Réis

Aguas minerae 	 .....
Algodão em lios 	
Alhos.. 	 	 . 	
Animaes vivos 	
Arroz.., 	

ilos

Cahs.

6.4831	 20
230.5191	 192

21.9621	 38
51

68.465

78'060
67:37i6
135411

1$$414

Idem

-
Idem

Idem
•	 »

Idem

Iderit

40

Idem
»
»
--

148120

20
196
38

38

7:060
612411811

-
13$414

Idem

37

Idem
5

135001

Idem
5

-
Idem

Idem

-
Idem

Artigos para fumantes 	
Azeite de oliveiras 	

'5 2.1241
84.466 448478 124

-
-13$772

-
Idem Ideia

--
128 • 124

--
438772

-
Idem

-
Idem

Azeitonas 	
Batatas ....	 . 	

28.280
5.600

4:5 Idem Idem
10

158885
3$530

Idem 16na

Borracha em obrit	 2.338

:4377118418

- - -
Betões diversos 	
Cabos electricos...- 	

5
5

4.040
1.923

-
- ,

-
-

-

Canhamo 	
Carbureto de calcio 	
Carvão mineral 	

5
21.349
26.8221

310.486'

107
35

37.:,771
lis355

Idem

-

Idem

-

Idem Ideia

-

106

27
14'355
9$531

Idem Ideia Idem

•

Idein
•	 »

Cebolas 	  	 51.610 -Idem Idem Idem Idem 18 6$354
Cereaes diversos 	 14.790 - - -
Chapeos de feltro 	   •51 - - - -- - -

)» palha 	
Chocolate 	
Citrato de inagnesia.........
Comestivois diverscs 	

5 2.900
1.888	 277.
4.225	 200
9.3771

9
74;00

Idem
-

Idem Idem Llem 2?5
200

978075
708600

-
Idem.

-
Idem

-
Idem

-
Ideia

5.	 •

Conservas animaes. 5 5.6131
vegetaes 	 5 -- 5.624 - - -

Drogas 	 5 _- 162.4s - - - -
Enxofre 	  	 5 _- 185.145 4S5M Idem Idem Idem Idem .13 -18589 Idem Idem Ideia Idem
Feijão 	   _- 35.980 t? 1 88172 : 24 $$172 23 88119 85$25
Eructas seccas 	 _- 204.067 '70 21$710 7r 24$00-1 65 225945 64 225592
Generos diversos 	 5 _- 37.527 - - - - -
Instrumentos de musica 	 - 4.061 - - - - -
Leite condensado 	  .... 5 - 65.980 105 57065 Idem Idem Idem Idem 105 :17065 Idem Idem Idem Idem
Licores 	
Manná 	
Manteiga 	
Machinas 	
Marmore 	
Massas alimenticias, 	

»	 de tomate	

	 	 5

›

5
»

.5

- 698
3.402

55.299
99.994

373.908
108

27.642

40:-;
300

1:1
Si)

142$965
10500(

U5S9
17865•
12s002

400
3;12
-

Idem
53

Idem

-
141$400
10%366
-

Idem
1$8709
Idem

-
Idem

-
Idem

-
Idem

-
Idem

392
302

13

30

-
138$376
106$G06
-
4$589

17$650
125708

387
Idem

14
Idem

1365611
Idem

Idem
)1

-

:383
Idem
-

Idem

:37

-
136$904
Idem
-

Idem

135061
Medicinaes (productos) 	 5 720 ••'" , -

Mortadella,	 presuntos e sa-
Idemlames 	

Moveis
- 11.264 220 77,660 Idem Idem Idem Idem 215 75$895 Idem

-
Idem Idem

- -•
Obras impressas. 	

-
-

1.020
10.625

-
- -

-
- -

--
- -

-
- - -

()leo do algodão 	  - 31.606 172 225239 Idem Idem Idem Idem 66 238298 (14 22$592 Idem Idem
para machiem	 ao - 890 70 248710 .5 • 73 258769 Idem Idem

Palha para chapéos 	 - 1.174 180 638740 180 638540
*	 vassonras 	 - 4.90o 47, 158885 5 45 158885

Papel. 	 ' - 76.857 65 228945 5 65 228945
Peixes salgai:les 	 - 12.912 cr, 228945 68 218004 67 23$651 )1

Queijos 	 -- 157.337 155 518715 5 155 515715 153 54009 )1

Roupa feita 	 -- 4.286 - - - -- - - -
Seda 	 -- 1.007 4.300 1:5178900 Idem Idem Idem Idem 4.300 1:5178900 Idem Idem Idem Idem
Tecidos de algodão 	 7è -- 218.959 - -- - - -

lã 	 -- 609 - - - - -
5 seda 	 -- 451 - - - - -

Typos para imprensa 	 -- 1.085 225 R41 Idem Ideia Idem Idem 225 798125 Idem Idem Idem
-

Idem
- -Valores 	   Liras -- 121.2z5 - - - -- -- -

Velas 	  
	 	 5

dos -- •	 450 :?¡
22 i$ n 66

Idem Idem
8$110

Idem Idem
5

120
22

428360
7s766

Idem
21

Idem .
Ss472

Idem
22

Ideia
Is:w;
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N. — Quadro Us cotaçUs dos oarablos, taxa de desconto efretamontos h emharoniSes na praça h Genova, no 4 0 trimostro h 1902

CAMBIOS TXXAS DE DESCONTOS

OUTUBRO

Liras j'aliallas

NOVEMBRO
— •

Lira% italianas

DEZEMBRO

Liras italianas
ORIGEM.	 OUTUBRO

	
NOVRRISRO
	

DEZEMBRODESTINO%

Sobro a França 	
a Inglaterra 	

100, 04
25,15

100,09
25,13 25,15

Banco Nacional 	
BanoOS diversos. 	
Em praça 	

%
5% e,	 %

4 IS, 4 E, 5.%

Idem
Idom
Idem

Ideei
idem
Idem

PREÇOS DOS FRETES

OUTUBRO
	

NO VEND‘RO
	

DEZEMBRO
DEsTINDE	

Liras -vã-alienas Liras -italianas !Aras italianas

Mamios
l'aril 	

15 Idem Idem

Pernambuco 	  co
Bahia 	  	 60
Rio de Janeiro 	 25
Santos 	 25

N. 5 — Nappa dos immigsantes partidos do porto de &inova para o Erazil, no 40 trime 
„

stre do 1202, discriminados pelas Companhias
(lu os transportaram

IMMIORANTES .PAIITIDOS POR CONTA DE CONTRACTOS CELEBRADOS COM
GOVERNOS ESTADOAES

IMMIC.RANTER

MEZES PARTIDOS
POlt TOTA

Navigazione
Generale	 Italiana

Companhia
La Veloco

Companhia
.Ligure	 1iraziliana Companhias diversas CONTA PILOPRIA

Outubro 	  9941 991;
Novembro 	 97)9 117,9
Dezembro 	

TO10.' eg 	

511 511,

2.-196 .2.496

SECÇÃO JUDICIARIA
Côrto do A ppollacjtio

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAI, EM DE JUN11)
DE 1903

Presidencia do Si% désenzbargador àrnandes
Pinheiro — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo

Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Miranda Ribeiro, Hen-
rique Dodsworth o Altonso do Miranda.

'JULGAMENTOS

Recursos eleitoraes

N. 551—Relator, o Sr. desombargador Es-
pinola. ; recorrente, Antonio Francisco Pe-
reira; , recorrido, o juizo.—Deram provi-
mento ao recurso para sor iucluido o recor-
rente no alistamento.

N. 552—Relator, o Sr. desembargador Dias
Lima ; recorrente, Manoel Ponciano do Cam-
pos '• recorrido, o juizo.—Nego.ram provi-'
mento ao recurso.

N. 553—Ró1ator, o Sr. desembargador M.
Ribeiro ; recorrente, Elyseu de -Medeiros
Farias ; recorrido, o juizo .—Decisão identica
ao do n. 551.

N. 554—Relator, o Sr. desembargador H.
Dodsworth ; recorrente, José Alves Ribeiro
Cirno ; reccorido, o juizo.—Negaram provi-
mento AO recurso.

N. 555—Relator, o Sc. desembargador Ar-
fonso de Miranda ; recorrente, Pedro Gaivão
do Pinho Franoa; recorrido, o juizo .—De-
eiSão idontica ao do n. 551.

N. 5G — Relator, o Sr. desembargador
Espinola ; recorrente, Florindo Luiz de Sa
Barbosa '• recorrido,. o jnizo.—Ideru.

N. 557 Relator, o Sr. dosembargador
Dias Lima ; recorrente, Dario Ferreira Car-
neiro ; recorrido, o juizo.=Nogaram provi-
mento ao recurso.
, N. 558— Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro ; recorrente, João Francisco
Moreira : recorrido, o juizo.— Idem.

N 550 — Relator, o Sr desembargador
Dodsworth ; recorrente, Manoel Gaivão

Vicira,Pircs ; recorrido, o juizo.— Deci4ão
identica ao de n. 551, contra o voto do Sr.
dosembarga,dor Dias Lima.

N. 560 — Relator, o Sr. desembargador
Aironso de Miranda ; recorrente, Francisco
Leal ; recorrido, o juizo. = Decisão identica
ao de n. 551.

N. 361 — Relator, o. Sr. desembargador
Espinola ; recorrido, Elias Cavalea,nto do
Albuquorqub ; recorrido, o juizo.—Negaram
provimento ao recurso.

N. 562 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; recorrente, João Ferrand ; re-
corrido, o juizo.— Decisão identica, ao do
n. 551:

N. 503 — Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro; recorrente, João Gonçalves
da Silva; recorrido, o j uizu — Idem.

N. 561— Relator, o Sr. desembargador
H. Dodswortli ; recorrente, Antonio Silva
recorrido, o juizo.—Decisã.o identica ao de
n. 559.

N. 565— Redator, o Sr. desembargador
Anoso do Miranda; recorrente, Julio
veira Avila do Mello; recorrido, o juizo.—
Decisão identica ao de n. 551.

N. 56—Relator, o Sr. desembarga.dor. Es-
pinula; recorrente, Manoel Silveira Avila de
Mello; recorrido, o juizo

N. 597—Relator, o Sr. dosembaraador
Dias Lima; recorrente, Antonio Ayrarnts.Nlar-
tios; recorrido, o	 .

N. 568-1e1ato:, o Sr.' desembargador NI.
Riboiro; recorrente, lIermenegildo Gonçalves
do Arnorirn; recorrido, o juizo .—idem

N. 560—Relator, o Sr. dosiiinbarg,ailor 11.
Dodsworth; recorrente, justiniano da Cu °IN
iNfachado; recorrido, o juizo .—Decisão

ao do n. 559.
N. 570—Relator, o Sr. de,senibargAdor

AffonsJ de Miranda; recorrente, Antonio Ca-
valcantl de Albuquerque; recorrido, o juizo.
—Decisão identica ao de n. 559. .

N. 571—Relator, o Sr. desembargador El-
pit1011; recorrente, Joviano do Corqueira
Aguirre; recorrido, o juizo.—Decisão iden-
tica ao do n. 551.

N. 572— Relator, o Sr. desuni/rareado'.
Dias Lima; recorrente, José do Azevedo do
Oliveira Cainpos ; recorrido, o juizo .-1)eui-
s5o identica ao do 559.

N. 5713—Ridator, o Sr. desembargador M.
Ribeiro; recorrente, Atroas° de Araujo Ro-
cha; recorrido, o juizo.-.--Docisão idonticzi,
de n. 559. •

N. 574—Relator, o Sr . desembargador 11.
Dodsworth ; recorrente, Prisco Pedro Ro-
drigues; recorrido, o juizo.—Decisão idon-
tica a deu. 559.

N. 575— Relator, o Sr. desembargador
Mons() de Miranda; recorrente, alferes José
Orge Brandão; recorrido, o juizo.—Idem.

N. 576 — Relator, o Sr. • desembargador
Espinola; recorrente, Napoleão Reys; recor-
rido, o juizo.—libein.

N. 578 — Relator, o Sr. desembargador
M. Ribeiro; reco:reine, Alfredo Gonçalves
do Araujo ; reecOrrido , o juizo.— Negara
próvimonto ao recurso, e mandara que
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os autos remettidos ao procurador geral do
Distticto para proceder como for de direito.

N. 579 — Relator, o Sr. desembargador
•H. Dodsworth ; recorrente, José Augusto
Adriano ; recorrido, o juizo.—Docisão iden-
tica ao de n. 559.

N. 580 — Re/ator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda; recorrente, João Duarte
de Moraes Junior; recorrido, o juizo.—Deci-
são identico ao de n. 551.

N. 581 — Relator, o Sr. desembargador
Espin,ola ; recorrente, Francisco Guimarães;
recorrido, o juizo.—Decisão identica ao do
n. 559.

N. 582— Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; recorrente, Vitalino Alvos da
Fonseca ; recorrido, o juizo.—Idem,

N. 583— Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro; recorrente, Alfredo Duarte
da Silva; recorrido, o juizo.—Negam pro-
vimento ao recurso, e mandam que se-
jam os autos remettidos ao procurador ge-
ral do District° para proceder como for de
direito.

N. 584-11,elator, o Sr. desembargadorDodsworth; recorrente, Isaac do Almeida
Pinto; recorrido, o juizo.— Decisão identica
ao do ri. 559.

N. 5S5'—Relator, o Sr. desembarAdor Af-
runs° de Miranda ; recorrente, José Machado
Lopos Meirelles; recorrido, o juizo.— Nega-
ram proviroento ao recurso.

N. 58I',—Re1a,tor, o Sr. desemargador Espi-
nola; recorrente, João Augusto Gonçalves
Ri:ema; recorrido, o juizo.— Negam pro-

nento ao recurso e mandam que sejam os
autos remettidos ao procurador geral para
proceder como for de direito.

N. 587—Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima: recorrente, Henrique Ferroira ;
recorrido, o juizo .—Negaram provimento
ao Incurso.

i. 588—Relator, o Sr. desembargador Mi-
Ribeiro; recorrente, João Silveira Avila de
Mello Junior ; recorrido, o juizo.— Decisão
identica ao de n. 559.

N. 589 — Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth; recorrente, Abraham Isaac Na-
lion; recorrido, o juizo.—Decisão identica ao
de n. 551.

N. 590— Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda; recorrente, Alvaro de
Sá; recorrido, o juizo.— Decisão identica ao
do n. 559.

N. 591 — Relator, o Sr. desembargador
Espinola; recorrente, Rodolpho Silveira
Avila de Molho; recorrido, o juizo.—Idem.

N. 592 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; recorrente, Salustiano Carneiro
Leão; recorrido, o juizo.— Decisão idontica
ao do n. 551.

N. 593 — Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro; recorrente, Max Spiegel;
recorrido, o juizo.—Decisão identica ao do
n. 559.

N. 594 — Relator, o Sr. desembargador
Dod3worth; recorrente, Domingos José da
Silva Cunha; recorrido, o juizo.— Negaram
provimento ao recurso.

N. 595 — Relator, o Sr. desembargador
Alfonso de Miranda; recorrente, Antonio
Bernardo Pinto; recorrido, o juizo.—Decisão
identica ao de u. 551.

N. 596 — Relator, o Sr. desembargador
Espinola; recorrente, aristides Rangel; re-
corrido, o juizo.— Negaram provimento ao
recurso.

N. 597 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; recorrente, .Ieronymo Gonçalves
Lima; recorrido, o juizo.— Decisão identica
ao de n. 559.

N. 598—Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro; recorrente, Jacob Fran-
cisco Pinto Peixoto; reecorrido, o juizo.—
Decisão identica ao do n. 551.

N. 599—Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth; recorrente, Durval Pedro Xavier
do Brito; recorrido, o juizo .—Docisão iden-
tico, ao de n. 559.

N. 600—Relator, o Sr. desembargador
Alfonso de Mir:inda; recorrente, Fernando
Senra de Oliveira; recorrido, o juizo .—Fiem.

Appellaçao crime

N. 755—Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranla; appella.nto,a justiça, por
seu promotor; appellados, Galdino Francisco
de Souza e Alfredo Pereira.—Deram provi-
mento á appellação para mandar submetter
osreos a novo julgamento, por defeito do
questionado.

PASSAGENS

Appellações commerciaes

Ns. 2.344, 2.351 e 2.488—Ao Sr. desem-
bargador Dias Lima.

Appellações eiveis

Ns. 2.297, 2.598 o 2.643—Ao Sr. desem-
bargador Espinola.

Ns. 2.350 o 2.429— Ao Sr. desembar-
gador Dias Lima.

AppellaM crime

N. 769—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

ACCoRDX0 PUBLICADO
N. 753.

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 9 DE JUNHO
DE 1902

Presidencia do Sr.desembargador Rodrigues —
Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro o Guilherme Cintra.

JULGAMENTOS

Habeas.corpus

N.3.202—Paciente, Adolpho Lambar.leiro.
—Prejudicado por ter sido posto em liber-
dade.

N. 3.210— Pacientes, Alberto Frapani o
José Gomos Ribas.—Negaram a pedida sol-
tura, visto se ach,trem pronunciados no ar-
tigo 356, combinado com o art. 358, do Co-
digo Penal.
• N. 3.213 Paciente, João de Oliveira Ba-
ptista.—Docisão identica ao do ii. 3.202.

N. 3.214—Paciento, Cesario Flora Nunes.
—Decisão identica ao do n. 3.202.

N. 3.215—Paciente, Joaquim Fernandos de
Oliveira.— Concederam a pedida soltura,
visto estar pres desde 22 do dezembro do
anno passado, sem estar encerrada a forma-
ção da culpa contra o voto do Sr. desembtr-
gador Fernandes Pinheiro, que votava pelo
adiam en to.

N. 3.216—Paciente, Manoel Pinto de Frei-
tas.—Concedoram a podida ordem para ser
apresentado o paciento na primeira sessão do
conselho, informando o presidente do Tribu-
nal Civil e Criminal.

N. 3.217 — n,ciente, Raymunflo Luiz Gon-
çalves.—Decisão iddntica ao do n. 3.216, in-
formando o delegado da 3a cireurnscripção
urb

N. 3.218—Paciente, José Soverino Antonio
Fornandes.—Decisão identica ao de n. 3.216.

N. 3.219—Paciento, Germano Alves Fer-
reira Mello—Decisão identica ao de n. 3.216.

N. 3.220 -Paciente, João José da Silva.—
Decisão identica, ao do n. 3.216, informando
o juiz da 4a proturia.

N. 3.221— Paciente, 'Giuseppo Mauro .—
Prejudicado por ter sido posto em liberdade,
como consta da petição.

N. 3.222—Pacientes, José Francisco de
Almeida, Ernesto Cardoso dos Santos, Joa-
quim Fornandes de Oliveira e Ernesto Silva.
—Decisão identica ao de n, 3.216, informando
o Dr. chefe de policia.

N. 3.223— Pa deo to, ,João Albuquerque
França.—Decisão identica ao de n. 3.216, in-
formando o Dr. chefe de policia.

MARCAS REGISTRADAS

N. :3.'7'07
Borlido, Moniz & Comp.

'
 negociantes es-

tabelecidos nesta praça, á rua do Rosario
ns.17 e 22, voem apresentar a essa dignis-
sima Junta Commercial a marca acima es-
ta,mpada,que consiste em um octog,ono tendo
dentro um outro octogono de vertices corta-
das por quatro semi-circulos concentricos;
em cala vertico dos angulos que estão nas
diagonaes, nota-se que os quatro vertices
horizontaes e perpendiculares são cortados
por curvas diversas em numero do seis em
cada um dos vertices. No centro existem
seis semi-circules margeando as arestas do
um quadro, tendo uma vista que representa
um tunel, do onde salte sobre quatro trilhos
uma roda com azas.Sobro as linhas dos cir-
cules convergentes e divergentes existem as
palavras ejfórma biconica, em cima Ify-
draulic, em baixo Gement, á esquerda Highk,
e á direita Portland, em parte superior da
moldura do quadro existem as palavras ni-
nei Brand e em baixo Nade in Belgium, O

sob estas em caracteres um pouco menores
Registered Trade Mar/ t. Os desenhos o os
caracteristicos poderão ser de qualquer côr
ou tamanho. Os caracteristicos principaes
desta marca são o quadro tendo na face
superior as palavras 'rimei Brami, apresen-
tando a vista do um tunel, de onde sabem
quatro trilhos o uma roda com azas cor-
rendo sobre os mesmos, e os supplicantos
adoptaram para differençar uma qualidade
de cimento que vão importar do estrangeiro,
pedindo para alia o neeessa.rio registro na
forma da lei que garante seu direito de
propriedade á referida marca Tune/. (Sobre
uma estampilha do 300 réis).Rio de Janeiro,
27 de março de 1903 e a assignatura do Dor-

lido, ilOniz & Comp.
Registrada sob n. 3.707, per despacho da

Junta Commereial em sessão do hoje. (Sobre
quatro estampilhas, do valor do 6$600). Rio
de Janeiro, 4 de junho do 1903.-0 secretario
Cegar de Oliveira .Ao lado o carimbo da Junta
Comnaercial da Capital da Republica dos
Estados Unidos do Brazil. 	 •

NOTICIARIO

Tribunal do 00~41—Ordens do
pagamento sobre as quaes proferiu despacho
do registro, em 9 do corrente, o Sr. pre-
sidente deste tribunal:

Ministorio da Justiça e Negocios Interiores
— Avisos

N. 1.453, do 26 do maio, pagamento do
1:591$408 a diversos, do despozas da Escola
Nacional de Bellas Artes em abril ultimo

N. 1.473, do 28 de maio, idem do 3:585;3600
a Charles Flue & Comp., de fornecimentos a
Directoria, Geral de &tudo Publica, em abril
ultimo.

• — Ministorio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 107, de 25 do maio, pagamento de 24$
a F. F. Braga, de material adquirido pela
Repartição Geral dos Telegraphos em pro-
veito deste ministerio

N. 106, de 25 de maio, idem do 348$ a João
13aptista Queima do Monte, da compra dos
volumes revista O Direito es. 62 a 90 para a
bibliotheca da Secretaria do Estado deste
ministorio

N. 112, do 30 do maio, credito do 1:750$,
ouro, á Delegacia do Thesouro em Londres
para pagamento dos gastos de viagem do
consul geral de 2a classe em Southampton
Olympio A. de Souza Pitanga.
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico e magno-
tico do dia 8 de junho de '1903 (segunda-feira).
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5 	 781.57 18.5 12.16 77.0 SSW	 3 - - - - - _ - - -.
o 	 761.76 18.4 13.87 88.0 SSE	 2 Incerto Nevoeiro temia baixo ..	 10 - - - - - -.

Central 7 	 782.38 18.2 14 24 92.0 SSW	 2 Incerto ,	 Chuvisco ,3 -	 10 ' - - _ - - -
8 	 762.72 18.4 14.47 92.0 Calma	 O Incerto Nevoeiro temia -	 10 - - - - - --•

no 9 	 763.63 18.8 11.87 92.0 SW	 2 Incerto Nevoeiro lance baixo ..	 10 -• - - - - -•
10 	 763.78 19.0 14.75 90.0 SSW	 3 Incerto Nevoeiro tenue baixo -	 10 - - - - - -

morro 11 	 783.78 19.6 14.19 83.0 S	 2 Incerto Novoeiro tenue baixo
_

-	 10 - - - - - -
12 	 783.38 19.3 13.62 82.0 SSW	 3 Incerto _ •.	 10 - - - 1.4 9.10 -

de 13 	 712.77 19.8 13.18 78.5 SSW	 3 Incerto _ _	 10 - - - - - -
14 	 782.51 20.0 13.83 79.8 SSW	 2 Incerto _	 10 - - - - - -

S.Antonio 15 	 762.51 20.0 13.49 77.6 SSW	 2 Incerto - 10 - - - - - -
16 	 762.81 10.9 12.85 73.0 Calma	 O Incerto Nevoeiro lance alto -	 10 - - - - - -
17 	 782.95 19.8 13.01 76.0 Calma	 O Incerto - -	 10 - - - - - -
18 	 763.20 19.3 14.07 $4.7 SSW	 2 Incerto Nevoeiro alto ••	 40 - -- - - -
19 	 763.50 18.5 14.11 89.0 NW	 2 Incerto Nevoeiro tonna -	 10 - - - - - -
20 	 763.85 18.2 13.69 88 O NNW	 2 Incerto Nevoeiro tenue -	 ' 10 - - - - - -
21 	 764.34 18.1 13.15 89.0 WNW 2 Incerto Nevoeiro termo ..	 10 19.7 20.4 173 - - 0.00
22 	 764.35 18.1 13.75 89.0 WSW 1 Incerto Nevoeiro termo baixo -	 10 - - - - - -
23 	 784.47 18.0 13.81 90.0 SW	 1 Incerto Nevoeiro	 tenue ..	 10 - - - - - -
ti 	 784.24 18.1 13.46 87.0 SSW	 2 - -

-

- - - -
l

- - -

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO 80 28' 30" NW

Observações meteorologieas simaltaneas

A O h. m, de Greenwich ou 9h 67°1 a. t. m. da Capital

Dia 9 de junho de 1903
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Belém 	 760.97 27.7 22.28 20.6 Quasi limpo Muito bom Nevoeiro tenue alto E Fraco Bom 34 O 25.5 29,75 11.00
S. Luiz 	
l'arnahyba 	 .
Fortaleza 	 761.29 28.5 18.10 56.3 Q uool limpo Claro -- SSE Fraco Muito bom , 20.3 21.5 27.40 -
Natal 	 - - - - Quasi limpo Muito bom Nevoeiro tenue SE Fraco Incerto - - - -
Parahyba 	 - - - - Quasi limpo Bom -- SSW Duro Encoberto - - - -
It^cifo 	 784.513 27.2 17.55 85.8 Quae l limpo BOLO Nevoeiro temi.	 alto SSE Fraco Bom 23.0 22.2 25,10 1.00
Maceió 	 - - - Limpo Bom - E Fresco Aláo - - - -
aracajú 	 .... 786.25 26.0 19.81 78.6 Moio nublado bom Nevoeiro teuue baixo FSE Regular O 27.0 22 7 24.85 17.00
S. Salvador 	 - - .. -. Qnasi nublado Bom -- ,E85 Muito fraco Bom - - - -
Cuyabá ....... 	 773.84 13.8 15.67 97.0 Limpo	 , Boa Nevoeiro teime baixo N Bafagem Encoberto 28.9 18.4 22.85 -
Victoria 	 - - - - Nublado Encoberto Nevoeiro tenso S Fraco Bons -. - - -
Ouro-Preto 	 .
Juiz do Fera 	 773.01 17.1 13.12 90.0 Nublado Inc*rto - - Calma Incerto 19.3 18.2 17.75 --•
Capital 	 771 22 19 ti 14.41 88.0 Nublado Encoberto -- NNE Aragem Incerto 20.4 17.8 19.10 9.10
S. Paulo 	 770.80 13.8 10.41 88,0 Quasi nublado Incerto -- E Aragem Sombrio 13.2 14.4 12.30 -
Santos 	 - - - - Meio nublado Bom -- NW 4 ragem Encoberto - - - -
Paranaguá 	 - - - Meio nublado Incerto Nevoeiro termo SN Aragem ? - - - . -
Curityba 	 771.75 11.2 8.33 83.9 Limpo Muito Bom - NNE Be fogem Encoberto 14 4 2.2 8.30 -
Florianopolis 	 769.25 14 2 10,43 - 87.0 Quasi nublado Bons	 . Nevoeiro tenue N Muito fraco Muito bom. 22.0 11.3 16 85 -
Corrientes X 	 766.90 10.0 7.97 87.0 Meio nublado O -- NE Fraco 1 17.0 7.0 12.03 -
negai 	 760.28 16 8 13.80 97 O Quaai limpo Claro - SE Regular Bom 19.4 14.0 16 70 -
Rio Grande 	 766 78 14.3 10.63 88.0 Qnasi impo Muito bom - NEJ Bafagem Muito bom 17.3 11.2 14.25 -
Cordoba X 	 761.50 8.0 5.94 85.0 Nublado 1 .	 -- NE Fraco 1	 ,. 19.0 5.0 12.00 -
Rozario X 	 764.40 8.0 5.94 85.0 Quasi limpo Calva 1 18.0 3 O 9.50 -
Mendoza X 	 762.30 2.0 4.35 88.0 1 I -- s Fraco 1 5.0 0.0 5.19 -
Buenos Aires X 	 765.10 10.7 7.55 78.5 Quasi	 limpo Bom -- NE Fraco Bom 14.7 . 9.5 12.10 -

..

Nota - Na Capital o estado do tempo está ainda um pouco incerto mas a sua tendenc ;a é tornar-se bom.
Em Belém choveu hontem noute.
Em Alacei6 choveu a intervallos, na roanta do hoje.
Em AracaitY chuviscou hoje pela manh17..
Na Victoria chuveu na tarde de hontem e hoje pela nianhi..
Em Juiz ao D'Ora calliu chuva tina na noute de hontem.
M observaoi7os com esta signal (X) 4,0 do hontem.
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Junho — 1903

Directoria de Meteorologia
— Serviço Meteorologico ,Nacional—Secção
Urbana—Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 8 de junho de 1903.

ELEMENTOS
OBSERVADOS

• EVaporaeão á
sombra........ 1,4 1-.5 3.3

Chuva cahida,.... 9.10 28.20 19.50
Temperatura mé-

dia de hontem. 210.70 22°.4522° .00

Errata—A temperattna média do dia 6, na
cidade, foi 21.90 e não coito sahiu publicado,

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA' DO RIO . DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 8 de junho

	

de 1903 	
Idem do dia 9:
Em papel...... 152:218$672

	

Em ouro 	  41:814139
—

Em igual periodo de 1902:-. 1.682:135027

RECEBEDORIA . DO ESTADO DE MINAS GERAES NA
CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dià 9
_de junho de 1903 	 	 7 : 106$498

idem idem dos dias 1 a 9 	 	 64:994625

Em igual periodo d 1902..." 	 108 334887
n ••

RECEBEDORIA DO /lu:0m JANEIRO

de junho de 1903

64:092352
• Consumo :
Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros,
Calça do 	
Perfumarias 	
Es peciandades

p h armaceu-
ticr4

Conservas 	
Cartas de jogar
Chapeos.
Sal 	
'Registro.. 	

-
Extraordinaria ... 	
Deposito 	
Renda nom andina& ás-

pecial, 	

Total 	
Renda de 1 a 5 de junho de

1903 	

Total 	
Em igual periodo de 1902 	

Diferença para menos......

EDITAES1 E AVISOS
I

13ibliotheca Nacional•
DIREITOS AUTORAES

111-ez 'ole maio
Dá ordem do Sr. 'director e do conformi-

dade cum o que prescrevo o art. 10 das in-
trucçõos expedidas em 11 de junho de 1901
pelo Sr. Ministro da Justiça e Negoclos In-
teriores para execução do art. 13 da lei
n. 496, do 1 do agosto de 1808, faço publico
que se elrectuaram es seguintes registros

Requerido pelo editor Jacmtho Ribeiro dos
Santos :	 1,

N. 422—Antonio Bento de Faria. aCodigo
Commercial Brazileiro annotado de accordo
com a doutrina, a legislação e a jurispru-
dencia nacional e estrangeira.° os principios
o regras do direito civil, seguido do regula.
mento n. 737, do 1850. igualmente annotado,
de um islão° alphabetico o do um appendice
contendo todas as leis comnierciaes em vigor
e que lhe stioirefeeentes.a Rio de Janeiro 1903,
in- 80, 99	 p. p.

Requeridos pela Irmairlade de Nossa Se-
nhora da Ponha de Traja, cessionaria dos di-
reitos do autor: 	 •

N. 423— «Desenho representando Nossa
Senhora da Penha, acompanhada da vista da
Igreja da Ponha. em Irajáa, • tarabalho ar-
tistico de Luiz dá Moraes. Dimensões da cópia
photographica: 0 ss30,5 por "223..

N. 424-- «Desenho representando Nossa
Senhora da Penha do traja», trabalho ar-
tistico - de lailz de 1 Moraes. Dimensões da
cópia photo,graphica : 0, 01312 por 0as240.

Bibliothects Naciogal,9 do junho de 1903.-
O secretario interino, Joséid..; Baptista.

Policia do 114strito Federal
A secretaria da policia do ¡District° Federal

precisa contractar o fornecimento, durante.
o ssgundo semestre' • do corrente a,nno, de
comedorias aos peosos recolhidos ttó deposito
da policia e o do capim, destinado ao sus-
tento dos anilamos tto serviço dos carros da
Casa do Detonção.	 •	 •

Quem quizer concorrer ¡ a esse forneci-
mento deve apresentar sua proposta. em
carta fooliada, cem preços da unidade. escri-
ptos por extenso e em algarismos, som ra,•
zuras o entrelinhas ou emendas, no dia 18 do
comeste ao meio-dia, depois de provia habi-
litação, que po lerá ter legar ate ás vesperas
daquello dia.

Secretaria da Policia do District° Federal,
Ode maio de 1903.-0 secretario, fatio ¡Il. V.
do Ainitral. r 	(. •

Corpo de Bombeiros
-CONCURRENCI A DE DIVERSOS ARTIGOS

,
De ordem do Sr, coronel commandante,

faço publico que, no dias 10 deste • mez,
ao rrr3i0-lia. sPrão • recebidas o abertas, na
secretaria, proposta para io fornecimento,
durante o ,2 semestre do corrente exercicio,
do diversos adi :os para pintura, forragem,
ferragens, ferramentas, Madeiras o mate-
riaes, couros o artigos para correeiros, farda-
mento, artigos para luzes e Para machinas,
ferros, metaes o a lavagem da roupa da
enfermaria.	 1	 .
• As amostras o Impressos acham-se á dispo-
sição dos Srs. proponentes nesta secretaria,
onde se informarão , das condições do forne-
cimento, das 10 horas da 1 'ma,nhã 'ás 3 da
tarde.	 '	 •	 '

As propostas deverão ser 'apresentadas em
duplicata, em carta fechada, sem emendas
nem rasuras, es tampil ha,da,s, e assig,nadas pelo
proponente, oii acompanhadas da respectiva
procuração. d g vi (I a,nlento legalizada .

Nenhuma proposta será l acceita sem que
esteja, nas condiçõos' 'acima devendo os Srs.

signatarios depositar na contadoria do corpo
a quantia de 100$000, que reverterá em
favor dos cofres publicos si o proponente,
no caso de ser acceito, deixar de assign ar o
devido contracto até tres dias depois de no-
tificado para esse fim.

Por °ocasião da assignatura será deposi-
tada na mesma contadoria, para garantia
da execução dos respectivos contractos, a
importancia equivalente a 10 % do forne-
cimento provavel do um nlez, não devendo,
porem, essa importancia ser inferior
a 100$000.

Secretaria do Corpo do Bombeiros da Ca-
pital Federal, 3 de junho de 1903.— Tenente
Augusto Josd Ferreira Coelho, secretario.

Caixa' de Amortização
De ordem do Sr. inspector se faz publico

que, por despacho da junta administrativa
de 9 do corrente, foi prorogado, até 30 do
setembro do 1903, o praso , para o • recolhi-
mento, sem desconto, de notas do Governo
e bilhetes da emissão bancaria em sua to-
talidade, e que passou a cargo do Governo,
ex-i) do decreto n.2.406, do 16 do dezembro
do 1896, a saber:

Notas do Governo: 500$ da 6 8, 200$, 100$ o
50; da 7, 2009 o 20$ da 8° estampa.

Bilhetes dos flancos:
Crelito Popular do Bra,zil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do Brazil, Emissor
da Bahia, Banco da Bahia, Emissor de Per-
nambuco, Emissor do Sul, União do São
Paulo, Nacional do Brazil, Banco do Brazil
nova emissão, Republica dos Estados Unidos
do Brazil e Republica do Brazil.

As notas do Governo, ora em substituição
e todos os bilhetes bancarios, que DÃO ti-
verem sido a presentaties ao troco nesta
caixa ou nas repartições Moraes nos Esta-
dos, até ao fim do alludido prazo, incor-
rerão em desconto na fama das disposições
em vigor.

Caixa de Amortização, 9 do ['unho de 1903.
—O 30 escripturario, P. Pyrrho.

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartição da • Carta Marifinla

AVISO AOS NAVEGANTES N. 16
Estado de 8. Paulo — Porto de Santos

Deralicto
Aviso aos navegantes que, segundo nova

communica,ção do Sr. capitão do l'orto do
S. Paulo, foi verificada a okistencia do casco,
que suppõe-se soterrado, conforme aviso
desta repartição sob n. 1-1, do 28 do maio
ultimo, o qual se acha atravessado na direc-
ção do canal o com a prós, para a terra e
em fundo do oito mstros.

Foi col tocaia no local uma bola pintada de
verde, da qual fizeram-se as seguintes mar-
caçses

Ponta Itayptls por GS° sav.
Igreja Mont Serrat por 2° NW.
Moio da Ilha Urubuqueçaba, por 45 0 N\

•
V.

 da' Fortaleza da Barra por 85° NE.
Os rumos são magneticos.
Directoria do Hydro,graphia, 9 de junho

de 1903.— Othon Bulha°, director.	 (.

intendencia Geral da Guerra
PROPOSTAS PARA FORNECIMENTOS

O conselho' de compras desta repartição
recebe propss tas, no dia 16 do corrente, até
ás-10 1/2 horas da manhã. para o forneci.
mento dos seguintes artigos:

Para fardamento do praças:
199.450 botões do metal =tardio, •conve-

• xos, de 20x 8 ;
125.000 botões de metal amarell), convexos,

-do 14x ;

1.593:804038

194:037$811

1.787:338$849

Renda do dia 9

Interior  -

• ;"
3:110:1000
1::84400
5:000000
1:41412!)0

, 500$000

•
1:120000
1:0NO$Q00

.394000
600000
100$000
34000

t

15095$600

5:38'4857
82$030

.2:4521541

• 87:062$350

528:005$097

615:067$447
615:325$903

258$450
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2.700 botões demeta.1 amaréllo,com virola,
'grandes ;

1.200 botões do metal amarello, com vi-

23.700 botões do osso, pretos, pequenos,
- polidos ;

rola, pequenos

bot5es de osso, pretos, grandes, po-107.800
lidos; _	 •

botões do osso, branços, pequenos26.500
- polidos ;	 •	 i

•3.120 botõos do louça, brancos; pequenos
10.000 metros do cadarço - . preto do : lã de

0, 1,1018 ;
„. 4;000 ' motiaia de . cordão'. de algodão ga-

,	 .

•rauce
• ;55 Pares do charlateira.'s Para 'infaii2-

tarja ;	 '	 •
5.340 pares de . meias . de algodão
•4 .000 ..metros de metuu trançado, do cores;

2..4.600 nu.noros ao metal branco .de
sortidos

a • 139 pares de polainas de couro.
Para fardamento da maruja:
- , 64 metros do panno azul marinho

fino ;
6 cYlindros bordados a ouro para ma-

chinistas ;	 •
' 44,80 Metros do morim para forro ;

60 metros do cadarço preto de lã do
0,m01.1

15 metros do morim encorpado
900 metros de cadarço branco do linho

de 0,m0.20 ;
Equipamento
9.425 metros do algodão branco trançado,

	

encorpado.	 •
800 metros do chita eneorPada,. 	 •
1.488 metros de cadarço branco do linho

de 0,w011.
• 1.500 cantis de folha.

As pessoas que pretenderem contractar
essos fornecimentos deverão apresentar
amostras dos respectivos artigos, documento
de caução do 1:000$ feita na Direcção Geral
de -Contabilidade .da Guerra o requerimento
•instruido com os soguintes documentos: cer-
tidão dá contracto social, prova de ser ne-
peianto matriculado e bilhete do imposto
.de casa commereial relativo ao corrente .se-
mestre o pedido de licença; para tomar parte
na eoncurrencia, de aecordo com o art. 630
do regulamento, requerimento pedindo para
fazer o deposito daterminado pelo aviso
n. 32, de 20 do janeiro do armo findo..

Previno-se que as propostas devem ser em
duplicata, seladas ás primeiras vias, escri-
ptas com: tinta preta, seio rasura e assigna.-
das pelos proprios proponentes, que deverão
comparecer ou fazer-se representr legal-
mente na ()ocasião da sessão, devendo nas

-referidas propostas fazer a declaração de se
sujeit iram á multa do 5 s/o, caso recusem
assiguar o respectivo contracto. -

Primeira Secção • da' 'Intendencia, Geral da
Guerra, 9 de junho do 1903.—Tenente-coro-
nel Jogo Antonio de , Carvalho, chefe , da
senão.

Colloglo Militar
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel commandanto e
presidente . do conselho econoinico, 'coo-
tracta-se, no dia 10 do jtinho, ás 12 horas da
. manhã, o fornecimento do goneros para o
rancho dos Munimos, bom como a forragem
e ferragem para os anhuaos (lesto estabele-
cimento, durante o segundo semestre de
1003, devendo ser tudo do primou, quali-
dado.

'MARIO bririnAL

Por kile:,arroz do Iguapo, assucar do la,

43 34 qualidades, .bacalliao, batatas de Lis-
blia„ ditas na,cionaes, banha refinada do Rio
Grande do Sul, chocolate Onl pó, café, em
grão, dito torrado„ dito moido, chá pret),
dito verde, carne do vacca, ,dita de porco,
dita de carneiro, dita de vitella, : dita secca,
=nona em pó, taba do milho, goiabala. le-
nha em achas, lombo de :porco de Minas,
massa italiana para sopa, dita nacional para
sopa, mant3Lza nacional; dita Brotei, dita
Demaany,dita Lepelletior, queijo nacional •o
estrangeiro, maxmollada de Lisbéia, dita na-
cional. matte em folha, paio, pão do 90 o 200
grumas, doces soccos com 50 grammas,
peixe fresco, pimenta do Reino em grão, sa-
bão virgem, toucinliii.ale : Minis, dito" ameri-
cano.

Por litro: azeito refinado do Lisboa, can-
gica nova, ervilhas SeedaS, farinha de alagé,
dita de Suruhy, dita de Porto Ale.‘re;feljão
preto, dito de ar, leite de Minas, sal com-
murn, vinagre tinto nacional, .dito branco
de Lisboa.

Por cento: alho o cebolas: 	 •
• Por lata: azeitonas, massa de tomate o
peUts-pois, marca Felippe Conout e outras.

Por unidade : Iingua do Rio Grande do Sul
seco ). e dita de : salmoura, tijolo do afiar,
verduras e temperos (rações).

Forragem, por kilo: alfafa, capim, farelo,
fubá e milho.	 • ..

Forragem—cravos ns. 6 e 7 (milheiro).
Os Srs. concurrentes deverão dirigir suas

propostas em cartas fechadas e em dupli-
cata, sendo uma das vias seu l ida, ao dito con-
selho no dia acima designado; em que serão
abertas o julgadas pelo referido conselho, na
presença dos mesmo, declarando mais nas
referidas propostas a procedencia o nomes
dos fabricantes dos'generos que 'Se propuze-
rem a fornecer.

Os Srs. coneurrentes declararão ainda em
suas propostas sujeitar se- ás condições dos
arts. 29 .e 31 e seus aa 1 0 e 20 -o art. 33 do
regulamento para o fornecimento ao serviço
do exercito, approvado por decreto n. 2.213,
do O de janeiro do 1806. publicado no Diario
Official do 16 do mesmo IRIOZ.

• Os Srs. contractadores serio obrigados a
vender os generos poios preços dos respe-
ctivos contractos aos officiaes o domais em-
pregados do collencio.
•Cada proponente fará na apresentação

do sua proposta a caução de 100$ para ga-
rantia da asgignatura do contracto.

Até o'dia 5 do mez seguinte ao do forne-
cimento deverão apresentar suas.contas para
serem conferidas..

No dia do pagamento deverão comparecer
ou se fazerem legalmente representar para
o recebimento da unportancia das coutas do
que houverem fornecido.	 • , • -

O mesmo Sr. coronel commandanto o pre-
sidente do conselho manda declarar que,
conforme dispõe o regulamento citado, não
é nexessario ser negociante matriculado para
poder concorrer ao fornecimento.

Secretaria do Collegio Miltta,r, 1 do junho
do 1903: — 'Capitão Edgardo Eurico Dcenton,
secretario:	 -	 (.•

.11•1n•n•••

Eseála Proparatoria e de
• 112actlea do Realengo

De ordem do Sr. coronel . commandanto e
presidente do conselho economico .se faz pu-
blico que, no dia 8 de junho, ás 11 horas da
manhã, na sala do conselho económico desta
escolai se recebem propostas para o forne-
cimento dos gêneros e mais artigos abaixo
Mencionados, para o 20 semestre do .anno
de .1903.

• Rancho e enfermaria• •
P9r i kilogramma. —Arroz nacional, assa-

car refinado de 1, 24 o 3a qualidades, baca-
lháo de caixa o tina, , banha nacional Alves,

Junho 1903 2tS09

batata ingleza, café em grão typo 7, carne
fresca do vacca o do - porco, carne secca do
Rip Grande o • do Riu da Prata, chã preto,
Hyson, dito verde, goiaba la de Campos o do
Pernambuco, marmelada do Rio Grande o
Thorosopolis, massas uacionaes o estrangei-
ras, para sopa branca o ainuella, matte em
'folha, manteiga nacional mineira, pão, quei-
jo de Minas, toucinho do Minas, roscas do
barão, sabão coraram o virgem.• ,	 •	 •

Por litro— Az3ito doce de Lisboa,' horvi•
lhas de- Lisboa, farinha de Maga, feijão
preto, sal grosso, vinagre branco o tinto do
Lisboa, vinho nacional do Rio Grande.
' Por garrafa —Vinho virgem, , vinho Fi-
gueira, vinho do Porto Villar e Ave-
nida.

Em unidade Bananas, laaanjas, linguas
seco ts do Rio Gran le, queijos do Reino, tijo-
los do arcar, sapolio.

duzia—Vassouras do piassava, grandes
e pequenas, ovos.

Em maços—palitos pequenos lixados.
Em latas —Azeitonas do Elvas (lata -pe-.

q liana) .
Rações, verduras o temperos.

• Forragens	 •

Por kilo—Alfafa do S.Paulo ,.do Rio Gran-
de o Rio da Prata, milho taludo, vermelho
e limpo.

Ferragem

Ferraduras para ca,vallo o corn rampa()
'atra, muares, cento; cravos ns. 70 8,, mi-
lheiro.

: Lavagem de roupa

Por peça — Calças do chita, camisas do
algodão e do 'linho, cobertores de lã, col-
chas adamascadas o de chita, fronhas, len-
çóes do cama o de banho, pa,nnos do botica,
toalhas de pratos, ditas de rosto, ditas do
mesa (com cinco metros de comprimento)
aventaes, guardanapos o meias .(pares)..

Os concorrentes ao tornocimento de carne
verde declararão em suas propostas os
preços para á carne com osso ou sem osso,
e que se obrigam a fornecer-Aa carne podida,
duas torças partes dos quartos trazeiros
rez o bom assim de entregai-a de yes pera no
estalei ;cimente, até ás 6 horas da tarde.

Os contraetantes da lavagem obrigar . se-
hão a, passar a forro toda a roupa e bem
assim a concertal-a e collocar os aviamentos
que faltarem, fazendo menção destas ccadi-
ções oin suas propostas.

Os lioitantes cujos generos e mais artigos
forem contracta,dos ficam obrigados a forno.
cor pelo mesmo preço dos resp ctivos con-
tractos, aos corpos 'docente o administrativo
e aos ofilciaes-alumnos, mediante pagamento
immediato.

Todos os generos o demais artigos acima
mencionados deverão ser de primeira qua-
lidade e entregues no estabelecimento, por
conta e risco dos respectivos fornecedores.

As propostas devem sor em duas vias
(uma selada), assignadas pelos proprios pro-
ponentes ou por sus procuradores o serão
recebidas oni conselho naquele dia marcado.
quando se procederá á leitura, em presença
aos respectivos concorrentes.

Cada proponente preferido caucionará a
quantia do cem mil róis (l00$) até a assigna-
tura do contracto, quando fará a caução de
5 oa sobro o valor provavel dos generos o
outros artigos a fornecer durante o semestre
citado.

Os interessados obterão nesta secretaria,
das 10 ás 2 1/2 horas da tarde, cru todos os
dias uteis, todos os esclarecimentos de que
precisarem.

Secretaria da Escola Pre,paratoria e do
Tactica, do Realengo.-- Eduardo IIonorio de
Antorint Bezerra, tenente secretario inte-
rino.	 (.
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linsr ecção Geral das Obras
'Publicas da Capital • /4'e -deral

PROPOSTAS P.ARA O FORNECIMENTO DE M4 TE-
RIAES E, ARTIGOS DIVERSOS À INSPECÇÃO
GERAL DAS OBRAS PUBLICAS DA CAPITAL
IFEDEP..AL, DURANTE O !, 2° SEMESTRE DOEXVII,CICIO DE 1903
De .ordom do Sr. Dr. inspector geral in-

terino,faço publicb que no dia 17 do corrente,
ao meio-dia,recobem-se propostas para o for-
necimento de materiaes e artigos diversos,
acompanhadas . das respectivas amostras e
especificadas nas relações impressas, sob
ns. 1 a 6, que os coneurrentos devem vir
examinar na secretaria desta repartição, á
praça da Republ i ca n. 103, onde serão apre-
sentadas aos S ras. propónentes as opacifica-
ções para orá° fornecimento é condições docontata°

N. /-/Objectos de asai ptorio ,desenho, etc.N. 2:-Forragens e artigos diversos. 	 -
N. 3-Ferro e outros metaos, ferramentas,

ferragens o artigos semelhantes.
N. 4-Tintas, drogas e artigos semelhan-

ias para, pintura.
N. 5-Materia1 de construeção, madeiras,

cal, tijolos, etc.
'N. 6-Material metallico para canalização

do agua.
As propostas devoro sor estampilhadas,

datadas e assignadas, sendo nollas esp3cifi-
cados, sem rasuras, nem emendas, sem ar-
crescimos o por extenso, os prços do cai, a
um dos artigos.

Os proponentes deverão apresentar
caimento com que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, quanto ao pagamento
do imposto do alvarás de licença para o
exercicio de nogocio, profissão e industria.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados serão abertas, nu-
meradas o rabricadas, lidas na presença dos
coneurrentes e nenhuma será recebida ou
retirada depois do abarto o concurso.

Cada proponente depositará préviamente
ino Thesouro Federal, Mediante guia expe-
dida por esta repartição; a quantia de 2ag.
para garantia da assignatura e execuçã,o do
contracto.

Fica entendido que o proponente profe-
rido para o fornecimento de quadquer- artigo,
recusando-se a assignar o contracto dentro
do prazo do cinco dias, a contar da data do
avisa que 'por esta secretaria lhe for diri-
gido, perderá o direito á caução.

•Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 9 do junho de
1903.-P. 1. da Fonseca Braga, secretario.

Estrada de Ferro Central do
Etrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE TOA-
LHAS CIRCULARES E DE TOALHAS, PARA
ROSTO

De ordem da directoria faço publico que
ás 12 horas do dia 9 do proximo mez de
julho, na -intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento do
300 toalhas circulares para carro de passa-
goiros, 300 toalhas para rosto, para os carros
dorrnitorios, iguaes ás amostras, que devem
ser examinadas pelos concurrentes na mesma
intendencia.

As propostas deverão estabelecer o preço
em ouro (francos) para o material entregue
na intendencia, sondo os despachos aduanei-
ros por conta da estrada. 	 .

Os coneurrentos deverão apresentar-se na
mesma intendoncia á hora acima indicada,
com as propostas fechadas, .devidamente sel-
ladas, datadas, assignadas, com indicação do
suas residencia,s,.e deverão exhibir, em sopa-
r	

'
ado no acto da entrega da proposta, o re-

cibo da cauçã,o de 300$, préviamento feita na

'WARM OFTICIAL

thesouraria, desta estrada para garantir a
assignatára contracto, e bem assim a
prova de estar o propon3nte quite com a
Fazenda Municipal quanto ao pagamentca do
imposto do alvarás do licença para exercicio
do negocio, profissão e industria.

O proponente acceito sujeitar-se-ha a todas
as condU is impostas pela estrada para o
fornecimento de materiaes o artigos di-
versos.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 30 de maio de 1903.-0 secreta-
rio, Manoel Fernandes Figueira.	 (•

CONCURRENCIA PARA COMPRA DE UMA CAL-
DEIRA E UMA MACHINA USADAS

De ordem da directoria, faço publico que
as 12 horas do dia 10 do proximo mez 'do
junho, na intendencia, desta estrada, serão
recebidas propostas para compra de uma
machina e uma caldeira usadas, que poderão
ser examinadas na sub .inspectoria, do tele-
grapho, á rua Senador Pompeu..

Os concurreates deverão apresentar-se na
mesma intendencia no dia .13 hora acima
indicados, com as propostas fechadas, devida-
monto sanadas, datadas e assignadas, com
indicação das resideneias, as quaes serão
abertas o lidas na presença dos apresen-
tantos.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 28 de maio do 1903.-0 secreio,tar
Manoel Fernancles Figueira.

EDITABS

Tribunal Civire Criminal

CÂMARA. COMMERCIAL

De notificago aos diversos accionistas da
Companhia Geral de Seguros para, den-
tro do prazo de um me, que correrd da
primeira publicauro deste edital, satisfaze-
rem 4 mesma companhia as entradas de
capitaes a que seto obrigados e em que se
acham em atrazo,'sob pena de serem as suas
acções vendidas em leilao, na fórma da lei,
etc.:

O Dr. Pedro do Alcanta,ra Nabuco do
Abreu, juiz da Camara, Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital
virem que, por parto da Companhia Ge-
ral do Seguros, lhe foi apresentada a peti-
ção com designação do teor seguinte
Exm. Sr. presidente da Camara Com-
morcial do Tribunal Civil e Criminal.-
Diz a Companhia Geral de Seguros, es-
tabelecida á rua General Camara n. 14,
que tendo convidado OS subscriptores de
acções, do accordo com a deliberação to-
mada. em assembléa geral (doe. n. 1), a
realizarem a segunda entrada do capi-
tal, á razão do 10 0/01 correspondente a
20$ por acção, e não tãndo varios accio-
nistas, constantes da relação junta (doc.n. 2)
feito a referida entrada, apezar do longo
espaço de novo mezes decorridos, vem re-
querer a V. Ex. que, na fôrma, da lei das
sociedades anonymas, sejam notificados edi-
talmento aqueles accionistas do que suas
acções vão sor vendidas em leilão, logo
que estejam cumpridas aa disposições legaes.
Para que assim se proceda, requer a V. Ex.
que haja distribuir esta a um dos Srs.
juizes da causara para acompanhar o feito.
Pede deferimento. Rio, 11 do maio de 1903.
-Elysio de Araujo, advogado. Estava devida-
mente inutilizada uma estampilha no valor
do 300 réis. Despacho: Ao Sr. Dr. Nabueo
de Abreu. Rio, 12 de maio de 1903.- F.
Torres. Despacho: . D. como requer. Rio,
12 de maio de 1903 .-21Tabueo de Abreu. DiS-

I 	 I

Jnnho	 1903

tribuição: D. a Dondrigues. E-na 14 do maio
do 1903,- O distribuidor, 1. Conceiçiio. A
relação a que se refere a petição supra
é do teor seguinte! Relação dos accionistas
possuidores de acções, acção com 10 Ade-
laide da Silva, D. ( filha do Joaquim•da
Silva) 10, Affianso Mondas Jacorno 50, Alzira'
Macedo da Silva Retumba, D. 25; Amelia
Guimarães Lyra da Silva, D. 10; Amelia Ro-
moro Lessa 50,Anna Alexandrina da Silva 40,
Antonio de Azevedo Lage Juntei' 20, Anto-
nio(filho de Albino Vialra de Castro) 5, An-
tonio de Amorim Soares 10, Antonio Martins
do Almeida 10, Manando Quartil-a Graça(me-
nor) 50, Casildo Maria da Silva Leal (Dr. )50,
Catharina V. Dapuy 20, Cecilia (filha de João
da Silva Retumba) 25, Clemente Marques
Maria do Amaral 30, Domingos Teixeira da
Silva 50, Domingos do Faria Torres 95, Do-
mingos Lyra. da Silva 10; Eduardo Pinto do
Abreu 50, Elila Gomes, D. 30; Emilia Ale-
xandrina da Silva, D. 10, Eugenia Alexan-
drina da Silva, D. 10; rolippo Frederico
Mayer (Dr.) 10, Francisco Lopes da Costa 60,
Francisco Granadeiro da Silva Guimar''ães 25'
Gastão Quartim Graça (menor) 50, Gaspar
Antonio de Oliveira Bastos 100, Gaidinu do
Freitas Travassos (Dr.) 10, Georges Francisco
Larue 10, Iguala Maria Athayde e Silva 60,
João Francisco da Silveira Pinto 20, João
Nunes da Costa Junior 35, João Antonio Nu-
nes 55, Joaquim (filho do Joaquim Folia da
Silva) 10, José Pinto Potiza Alcobaça 40, José
Francisco da Silveira Pinto 20, José Manoel
de Carvalho 20, Julieta de Carvalho San-
tiago 51, Luiza Alexandrina Ribeiro Madru-
ga 50, Luiz José da Silva Guimarães 100,
Leonor Luiza de Faria, D. 10; Leopoldina
Foreira da Silva, D. 2; Maria Amalia
de Castro Pinto, D. 10; Maria de Carvalho
Santiago, D. 51; Mario Martins Lago' 100,
Manoel Teixeira da Costa 100, Manoel Joa-
quim Pereira Santiago 54, Manoel Duarte da
Cunha Guimarães 55, Manoel Vaz Osorio 100,
Manoel Teixeira da Cunha 10, Manool Vi-
cente Alves da Silva 5, Manoel Antonio
da Cunha 10, Manoel Leite Dias Carva-
lho 6, Miguel José de Freitas . 20, Qui-
rino Rodrigues Dias 40, Randolpho José
Pereira da Silva 10, Raul (filho do Manoel
Francisco da Costa Marques) 30, Severino
Valioso do Carvalho 50, Thomaz da Costa
Rabello 16; 15 0/0 José Rodriguos Tavares
(commondador) 100; 15 0/.,- Manoel Joa-
quim Gonçalves Pereira 20. Rio de Janeiro,
6 do maio de 1933.- Os directores da Com-
panhia Geral de Seguros, Sabino .de Almeida
Magalhaes, Joao Martins dos Santos, Anto-
nio Costa. Estavam devidamente inutiliza-
das duas estampilhas no valor do 600 réis.
Polo que se passou o presente edital, pelo
teor do qual são notificados os accionistas
constantes da relação supra, para que, den-
tro do prazo de um mez, que correrá da pri-
meira publicação deste, satisfaçam á dita
Companhia Geral do Seguros as quotas que
se acham devendo do entradas do capitaos
correspondentes as suas acções o deScrimina-
das na mesma relação, visto não o terem
feito por occasião das respectivas chamadas,
sob pena do serem suas acções vendidas em
publico leilão, pela cotação do dia desse pa-
gamento á referida companhia, podendo
esses, caso não sejam altas vendidas por falta
de compradores, consideral-as , pordida,s e
apoderar-se das entradas feitas ou exercer
contra os mesmos notificados os direitos de-
rivados de suas responsabilidades. Para con-
star mandou-se passar esto e mais tres do
igual teor que serão publicados por 10 vezeá
durante um mez no Diario 01ficial e em outra
folha do maior circulação nesta Capital, séde
da companhia, o affixado na fôrma da lei a de
cuja affixação o porteiro dos auditorios la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos respoctivos autos. Dado o passado em 19
de maio de 1903. Eu, Antonio Lopes, Domin-
guos, oscrivão, o subscrevi.- Pedro de AI-
cantara Nabuco de Abreu.
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Segunda Preto ria

Dé, praça, com o prazo de '10 dias, para venda e
arrematação da metade do predio e terreno
.da rua .São Francisco da Prainha n.
pertencentes aos menoreá herdeiros no in-
ventario da fallecida Erntelbula Perreira
Fontainha Bieltes, de quem d inventariante o
Dr. Souza Gomes, tendo sido publicado os
etnaes com o prazo de 20 dias. 	 •

•0 Dr. Julio do Barros Rija Gabaglia, juiz
da segunda pretoria desta cidade:

Faz saber a todos quantos o presente vi-
rem ou dello conhecimenta tiverem que, no
dia 10 do corrento, ás 11 horas da manhã,
ás portas deste juizo, á rua da Prainha n.124,
depois de finda a audiencia deste juizo, o
porteiro dos auditorios trará a publico pro•
gão de- venda o arrematação a quem mais
der o maior lance. offerecer a metade do pr3.
dio o terreno da rua S. Francisco da Prainha
n. 21, avaliados em 2:500$, pertencentes aos
herdeiros menores no inventario da fallecida
Ermelinda. Ferreira Fontainlia, 13iettos, de
quem é invontarianto o Dr. Souza Gomes. E
quem os mesmos bens quizer arrematar deve-
rá comparecer no dia e hora acima designa-
dos, tendo sido já publicados os editaes com
o prazo de 20 dias. E para que chegue ao co-
nhecimento do todos, mandei passar o pra-
sento odital e mais dous, para ser afiliado
no togar do costumo o o traslado para ser
junto aos autos. Dado e passado nesta cida-
de do Rio do Janeiro, em 1 de junho do 1903.
—E eu, José Candido do B irros, o escrevi.--
Julio de Barros Roja Gabaglia.

Declina quarta Pretoria

De citação ao ,'do Firmino Pereira Pedra,
afim de se ver julgar pela Junta Correc-
dona!, na fórma abaixo

O Dr. João Buitinue do Lima, juiz da
14* Protoria. etc.

Faz sabor a todos que o presente edital
virem que, por denuncia do promotor pu-
blico, 60 adjunto, foi processado, com incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal o réo
Firmino Pereira Pedra e. como esteja o pro-
cesso preparado para julgamento o apezar
de reiteradas diligencias, não tenha sido
possivel intimar o referido réo, por não ser
encontrado, pelo presente o cita e chama
para comparecer neste juizo, findo o prazo
do 20 dias da publicação deste, afim de ser
julgado pela Junta Correecional, sob pena de
revelia. Outrosim, faz saber que as juntas
correccionaes reunem-se ás quartas feiras de
cada semana, ao meio dia. E para constar
e conhecimento do mesmo réo, mandei
passar o presente, que será afiliado no logar
do costumo o publicado no Diario
Dado e passado nesta 14a Pretoria aos 6 de
junho de 1903. E eu, Lino Alves da Fonseca,
escrivão, o subscrevi. — João Buar que de
Ligna.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syncliend dom Corre-
lore.. de Fundos 1Publicos
da Capital FOtieral

CIMO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 d/v A' vista

Sobro Londres... 	 12	 1/8 12 5/64
Pariz 	 $786 $789

P	 Hamburgo 	 $971 $975
r31

Portugal 	 $372
Nova York 4$093

Libra esterlina, em moeda.
Vales do ouro nacional, por 1$000

Apolices geraes de 50 /„, de 1:000$
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem do 1897. port 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas idem idem de 1896, nom 	
Ditas inscripções, de 3 0/.. port 	
Banco da Republica do Brazil 	
Dito Commercial do Rio do Ja-

neiro 	
Comp. Viação Ferroa, Sapucahy
Dita Industrial de Melhoramentos

no Brazil 	
Dita Sal e Navegação 	
Dita Loterias Nacionaes do Brazil
Dita Seguras Previdente, c/40 */,,
Dita Prograsso Industrial do Brazil
Dita Tecidos Alliança 	
Dita Tecidos Carioca. 	
Debs. da Comp. União Sorocabana

Ituana, l a serie 	
Ditas da Comp. Geral de Melhora-

mentos em Pernambuco 	
Ditas da Comp. de Tecidos Corco-

vado. 	

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 9 de junho de 1903.-- Josd Claudio
ia Silva, syndico

Junta dos Corretores do
Mercadorias o Navios

COTAOES DO DIA 6 DE JUNHO DE 1903

Algodão em rama, Itabaiana, do Sergipe,
12$ por 10 kilos.

Assacar branca crystal,do,Campos, 410 réis
por kilo.

Dito branco, 3°
réis par kilo.

Dito mascavo,
por kilo.

Café typo n. 6,
Dito idom n. 7,
Dito idem n. 8,
Dito idem n. 9,

COTAÇÕES DO DIA 8 DE JUNHO DE 1903

Algodão em rama, 1* sorte, de sertão de
Pernambuco, 14$700 por 10 kilos.

Dito idem, Itabaiana„ do Sergipe, 12$200
por 10 kilos.

Cafá typo n. G, 4$153 a 4$221 por 10 kilos.
Dito idom n. 7, 3$881 a 3$949 idem.
Dito idem n. 8, 3A08 a 3$676 idem.
Dito idem n. 9,3$336 a 4404 idem.
Sebo do Rio Grande do Sul, 720 réis por

Rio de Janeiro, 9 do jUnito de 1903.--.Toao
Bapt sta Deldaque, prosidento. —Joaquim da
Cunha Freire Sibrinho, soeretario.

SOCIEDADES ANON YMAS

Companhia Viação Ferroa.
Suptienity

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA EM
30 DE MAIO DE 1903

Em primeira convoccição
No escrIptorio da companhia, á rua do

Ouvidor n. 35, sobrado
Aos 30' dias do mez do maio do anno do

1903, á 1 hor da tarde, achando-se prosou-
tas 41 Srs. accionistas; representando 37.740
aceões,- o Sr. presidente da companhia de-
clara que, havendo runnero legal para func-
cionar a assembléa, acha-se aberta a sessão.

Sendo acclamado para presidente da as-
sembléa o Sr.Dr.Candido Drummond Furtado
de Mendonça, toma a presidencia e direcção
da masa, agradece aos Srs. accionistas a
aeclamaçã,o do seu nome parti presidir a
assembléa, e convida para seerotarios Os Srs.
Dr. Luiz do Andrade Sobrinho o Carlos Pa-
checo. Manda em seguida proceder a leitu
da acta da sessão ordinaria do 12 de junho
de 1902.,

Lida a acta,posta ern discussão e ninguom
pedindo a palavra, posta a votos, é unani-
memente approvada.

Dispensada a leitura do relatorio. por já
ter sido publicado pela imprensa, o Sr. pro-
sidento convida o Sr. reator do conselho
fiscal a proceder á leitura do parecer do
mesmo conselho.

Postos em discussão o râatorio da di-
rectoria o parecer do conselho fiscal e nin-
guem pedindo a palavra, o Sr. prosidento
submotto á votação o parecer do conselho
fiscal o as contas da directoria, sondo unani-
memente approvados.

Pede a palavra o accionista professor An-
goli Torteroli, que diz querer sabor qual o
resultado da questão suscitada pelo barão do
Novaes na ultima assembléa„ relativamente
á diminuição ou suppressão dos honorarios
'do conselho fiscal, si bem que ello, orador,
entenda que ning,uem tem obrigação de tra-
balhar do graça.

O Sr. presidente respondo que nada havia
a resolver, pois, que o Sr. barão do Novaes 'se
limitou a declarar na ultima assembléa que
nenhuma proposta fazia o que apenas apre-
sentava á assembléa o seu modo do ver a
respeito.

Em seguida o Sr. presidente declara quo
se vae proceder, na fôrma, dos estatutos, á
oleição da directoria da companhia o á do
conselho fiscal e supplontes, convidando os
Srs. accionistas a organiaarem suas chapas.
Levanta para esse fim a sessão por 15 mi-
nutos.

Reaberta a sessão o Sr. presidente da
assembléa. recolhe 38 cedidas para eleição
da diroctoria o outras tantas para eleição
consAlio fiscal o supplentes; cuja, apuração
dá o seguinte resultado:

Para a directoria da companhia

Dr. Joquim Mattoso D,
mara 	

Dr. Antonio Augusto Fernandes
Pinheiro 	

Joaquim Pacheco 	
Dr. João Candido Mortinho 	

Para o coe 'olho fiscal:
Votos

Dr. José Augusto do Freitas 	 	 3.04:1
Victor alorAra Lopes 	  3.623
Dr. João Moreira de Ma,galliãos 	 	 3.442
Dr. Josa Maria da Fonsaca, Neves 	 	 275
Joaquim Pinto Cardoso de Menezes 	 	 43
M. M. F. Ornellas 	 	 43Daro de Novaes 	

Para supplentes:

Votos
Dr. Gabriel Philadelpho Ferrei 'a

Lima 	  3.687
Alexandre Leslie 	 	 3.673
E. P. Lacaze 	 	 3.667

Em virtude desta -apuração o Sr. presi-
dente declara eieitos os seguintes Srs.: para •
a directoria da companhia, Dr. Joaquim
Ma.ttoso Duque Estrada Camara, Dr. Anto-
nio Augusto Fornandos Pinheiro, Joaquim
Pacheco o Dr. João Candido Murtinho; para
o cons:illio fiscal o: Srs. Dr. JoN Augusto de.
Freitas, Victor Moreira Lopas o Dr. João
Moreira de Mi,galhães; para supplentes os
Srs. Dr. Gabriel Philadelpho Ferroira Lima,
Alexandre 1,eslio o E, P. Lacazu.

20$350
2$247

960$000

082$000
1:028$000

171$000
174$500
872$000

41$000

115$000
15$250

• 19$750
27$500
65$000

170$000
248$O00
275$000
280$000

•
76$750

120$000

200$000

sorte, de Pernambuco, 305

de Pernambuco, 230 réis

4$153 a 4$221 por 10 kilos
3$881 a 3$949 idem.
4608 a 3$676 idem.
3$336 a 3$404 idom.

Ca-
Votos

3.729

3.719
3.729
3.686
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,0 Dr. Joaquim Mattosp pedindo á palavra
agradece em nome da directoria a renovação
do mandato que lho foi conferido..

Por proposta do Sr. Victor Moreira Lopes
foi approvada a indica,ção dos Srs. .Teronyino
Ignacsio da Rocha, Odifngos Jesé Redrigites,
Flijalt Robinson, Alvaro: Ribeiro de Almeida
Luz e Pedro ' Porestrello da. Ca,mara para
assignarem a presento acta conjunetamenta
com a mesa.	 ir-
, Pelo Sr, presidente, foram declarados en-
cerrados os trabalhos da: presente assemblée,
gorai ordinaria ,e para constar eu, 1° secre-
tario, lavrei a presente acta no livro ,respe-
ctivo, que conferi e assignei. 	 •• „

Rio do 'Janeiro, 30 de maio • de 1903. —
Qindiclo Drummqnd. F. de Mendonça, prosá-
dente.----Luiz de Andrade Sobrinha 1 0 secre.
sario.—Cartos de Castre .. Pacheco, 20 SOCJI3-
tario .—Jeronym o Ignacio da Rocha—Domin-
gos José . Rodrigues.—Elijah .Robinson
varo ICbeiro de. Almeida Lus.=-Pedro Pe-
restrello da Camara..

,..•••••••• s

..PATENTã DE JINVENÇÃO
•

N. 3.650 itemorial descriptivo acompa-
nhando tim pedido de privilegio, por .15
«anos, na 1?epublica dos Estados Unidos do
Brasil, para «Aperfeiçoa' Mento em canhões
antomaticos de tiro rapido». Invençao de
Victor P.De Knight, engenheiro domiciliado
em Washington—D. C. (Estados iLlido.s
America do Norte).

• •	 •	 •Esta irivenção refero-se á artilharia meca-
nica, Mais particularmente á. classe conhe-
cida Como actual', por.gaz ena que a força
motora do gaz é utilizada a cada descarga
para actuar o mecanismo• operatorio
peça, afim de executar a operação do carre-
gar, disparar e lançar as bombas automa:
ticamente., • • I

OS objectos principaea são garantir a
simplicidade de . construção, reduzir o nu-
moro de partos o o custo de manufactura,
conseguir facilidade em reunir e separar,
para limpar; Ou euncertar.e para garantir-se
a operaCão positiva, segura e continua pelos
elementos de construcção e na maneira de
operar • Como adiante será, completamente
descrip o.

Referindo-me. aos.. desenhos nos quaes
mesmas lettras ou numeros de referencia
referem-se ás mesmas partes:

A Fig. 1 representa. uma acção vertical,
longitudinal da parte anterior do uma peça
mecanica a que se refere a invenção.

A Fig. 2 é uma vista semelhante da
parte posterior da peça, imostrando as par-
tes do mecanismo da • culatra nas posições
que ()ocupam quando a peça é descarregada.

A Fig. 3 é uma vista igual á da Fig. 2,
mostrando o actuador e o appa,relho da cuia-

' tra ractiatios na posição em que deve ficar
para receber o cartucho na culatra do cano
da peça, quando o actuatior e o apparolho
da culatra se movem para a frente.

A Fig. 4 é uma secçáo transversal pela
linha IV—IV da Fig. I.

A Fig. 5 ti uma socção. transversal pela
linha V. V.da, Fig. 2..olhando na direcção da
setta, indicada pela lettra X.

A Fig. O é uma secçiira :transversal .pela
mesma linha. na Fig. 5, olhando na direcção
oppasta indicada pala sena; X'—.'

A Fig. 7 é uma micção vertical, longitu-
dinal semelhanto á Fig. 3, Mostrando o actu-
ador e partes co-operadorás no, acto do in-
troduzir um cartucho na culatra da peça.

A fig: 8, é uma secção: horizontal pela,
linha • VIII da fig. :2, tende • partes, retiradas
com o firá do mais claramente mostrar as
partes retiradas.

A fig. 9. é nina secção heizontal, em
'detalho, por um plano aéima do mecanismo
da culatra.	 I

A fig. '10, é uma .ptanta da parto an-
terior da PoCaae mostrando á camisa do
agua o o tubo Hdo gaz em secção. hori-
zontal. •

A 'fig. 11. é ainia,secção transversal pela
linha X1,X1 da fig.

As fig,s. l2 o . 13. são secçõas ta:ans-
Versae; pela linha, XII.N11 o XIII.XIII .res-
pectivamente tia dg. 3..

A fig. 14, é Uma vista 'em perspetiva
mostrando-se o actuador o o apparalho da
culatra e apparelho de alimentação de car-
tuchos reunidos, em operação; una ao outro,
na posição eia que as dites partes ficam
quando o mecanismo da culatra está aberto
e no .acto de recuar pelo actuador,, mos-
traado tambein una fragmento do . recebedor
ou b irço e o aparelho alimentador de car-,
tuchos.

A fig. 15, representa uma planta inver-
tida do actuador, est traio descoberto a ox-
tremida-1e terminal ou pistão.

• A lig. 10 representa, oiti dotalhe,fa perspe-
ctiva '.10 -a,pparelho, da cul litra sep tra ta.

A fig. 17 é a perspectiva do abaixador de
cartuchos.

A fig. 18, è uma Planta, ein detalhe, inver-
tida da corrediça de alimentação de cartu-
chos.-	 • •	 .

As figs. 19 e2,) são secções longitudinaos
peça inteira, mostrando o actua,dor na pa-
sição a6 avanço c de recito respectivamente.
• A fig. 21' é - uma vista em perspectiva do

actuador, gatilho, mola e agalha do pueril.=
são ou pino. de disparo, reimi.dos Gni POSiçl°
de.funecionar, prompto g. disparar, mos-
trando uma construção modificada dessas
partes. •

A fig. 22 e uma Vista; em secção transver-
sal detalhada, semelhante á flg. 13, adaptan-
do-se a essa construcção Modificada e' mos-
trando um appa,relho de segurança ou des.
Canço, em posição do intervir para prender a
agulha ou pino de disparo. l

A fig. 23 ti uma vista iMerior, em n dotalhe,
mostrando o apparálho de segurança ou dos-
canço na posição deopposição.

A fig. 24 6 urna vista, eia detalho, do urna
parte do nctutdor, mostraalo una aocrescimo
do um pino do empurrar los 'cartuchos da
cartucheira.

A, é o receptor, incluindo o mechanismo
automatico. de alimentar, Carregar, disparar
e lançar rara o cartucho vazio. montada
sobre uru supporte apropriado 'como una tri-
pode, tendo uma tampa ciam dobradiças ou
coberta a. 13 é a camisa para agua, presa
na frente do receptor mas que se pode tirar
ou desatacar cercandd'e •cano C, e contendo
o tubo mi conduta do gaz o o cylindro do
pistão D e tendo uma abertura para entrada
do agua, fechada por um tampão b.

A coberta a. é setlgura destaeadamente
obturador em Irma de cunha II, lex, uma
cavilha h (fig. 13) pas3ando pelo bloco do
recepto r' o uma parte da coberta o apoiando-
se contra a haste da' mira 11, conquanto, que
o proprio obturador, era ferina de cunha,
fechando a extremidade posterior do re-
ceptor, é ligado destacadamente • ao mesmo
por entalho em carrilaras o . estrias ou outro
meio apropriado.

A. camisa para arria R, é farmada, integral-
mente com o tubo do giz e" cylin Iro do
pistão D, tendo urna' valvulit communitaando
com uma passagem C, no cano do canhão, e
é atarrachado sobro o ponto terminal A, que
é de filete, do receptor, tendo na .extretnidade
da frente nma, coberta aniovivol b', peia
qual projecta o cacei O cano C é parafuzado
na sua culatra C', dentro do receptor e é .mti-
nido, nas suas pato4 da fran,e, de riccresci-
mos c 2o c :•¡ que $a adaptam ern aberturas
correspopdentementel feitas' na coberta b'

ou poste d do conducto do gaz, ompre-
gando-se material apropriado para lazer •
uma junta estanque contra agua. .

C é o actua,dor collocado dentro do receptor
o projectando-so para ai franto ,e munido de .
um pistão E com rebordo alumiar a' co-
brindo a oxtremidado 'pastorior . aborta do
eylindro quando avançado.
- O conduto de gaz.tem um :pa,ra,fmu regu-
lador ou vaivula para regular o, volume do
gaz, que passa para o pistão., Por,detrá,s da -
ninara do pistão, ha uma cavidade F • quo •
abre extoriormento para a atmosphera, per-
mittindo a sabida dos gaios qtreimados e dei-
xando o ar circular e refrescar as partes.

A extremidade reduzida E' do actuador,con-
stitue o' pistão propriamente dito, ornquantc>
que uma parte annexa E, de inaior diamotro,
entra cm um extensão posterior,D' do cy-.
lindro que guia o pistão no seu movimento
do avanço e do recuo. As costas do obtu-
rador II são munidas de 'uma manivolja do
susp insão para receher um gatilho com mola -
do pressão movendo-se no pino 1, tenjo um
resalto adaptado a ajustar em uni gancho g
na parte detrás do -actuador quando recuado
(Fig. 3) retendo-a assim até que seja solta
pelo gatilho. K é uma lamina ein mola, que
servo de coxim ao choque do actuador
quan lo elle está ligado o regulado nos seus
movimentos rociprocos por estrias latoraes
ou projecções, Itgando-s3 a entalhos • longi-
tudinaes nas paredes internas do receptor'
(Figs. 11 o 12).
, O actuador combinado e o pistão ou em-

bolo constituem o membro prindipal da es-
tructura operadora e é impellido para trás
a cada descarga da peça; . ou canhão 'poios
gazes gerados, actuando sobro o pistão E.
contra. a força impulsora do uma mola'. em
espiral K 2, ou outro apparelho apropriado
retentor—capaz de dar ao actuador um mo-
vimento de avançar e recuar a cada des-
carga, renovando a acção do carregar e dis-
parar automaticamente.

O actuador está provido do uma manivela .
de recrio g 2, estendendo-so lateralmente pór
uma fenda alongada ao lado d) receptor
para actuar no inicio do carregar .. O auctu-
dor C tarnbem , tem :na sua parte .posterior
um rebordo em saliencia (caro) ou projenno
g 3 adaptada ,a engatar no gatilho L suppor-•
tado polo apparellea da culatra JI para o fini
de fechar o abrir o mesmo na oecrsião pro-
pria, nos seus movimentos de avanço o roctio.

Tainbem está innnido do uma haste ou.
projecção g 4 que 33 estende para baixo, a
qual entra em uma fenda no apparelho da
culatra 111., por desraz do pino de disparo m
2, e está preparada de tal modo que bate o
pino de disparo itumediatamente depois do
apparelho ti culatra ter silo Multado
e em posição de fiz ir fogo (fig. 2), o, assim,
explodir o cartucho.

Pela frente da projecção g 4, ha outra
projecção g 5 no actuador, arranjada de tal -
fôrma que, quanto o aetuador Ct- movido
para a frente em toda asna extensão, a. ro, .
ferida projecção ficará em tal pastçãa que
perrnittirá o cartucho que descança no tubo
de alimentação que lhe fica c ontiguo, ta 'sor
movido pela. corrediça do rlitnenta,ção. em
posição de fazer o reborba que nello existo
encostar-se á dita projecção no movimento
do recito do a,ctuailor, de m611) que o cartu-
cho será retirado da cartucheira o levado
para trás p,r baixo' da s alavanca, de balanço
depressora de cartuchos O,' para sor dopo-
zitacla na posição de intraducção na culatra
do cano, quando o ,apparelho da culaera for
movido para a feente. 	 .	 .
. Os cartuchos são fornecidos á peça em uma

cartucheira ..\"- que passa transversalmente
pelo receptor num ospaço (mito por cima da
parte posterior do cano da poça, como está
indicado. O rec eator está munido de abertu-
ras apropriadas para a entratia„e salibla do
partes da cartucheira com cartuchos carro-
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gados ou descarregados, tendo para isso
cochino arredondados de cada lado, a cartu-
cheira, o um cartucho avançando a. cada
op raçãp

, é a corrediça do alimentação movida
para dento e para traz atraváz da abertura
do receptor por uma parte saliento do actua-
dor G que passa pela corrediça de alimon-
fação (ligs. 5, (, 8, 14 o 15) ou por outras
ligações apropriadas. A corrediça, P, leva
um ling,uete comprimido por urna mola Q.,
adaptada a empurrar o cartucho, do modo a
alimentar um espaço da cartucheira, estan-
do o lingueta Q sobro um pino para permit-
tiallie passar por cima do cartucho seguinte
no movimento para traz. O movimento para
traz da cartucheira de alimentação G impe-
dido por Engulas supplemontares com ma-
las adaptadas a apoiarem-se contra o seguin-
te cartucho adjacente (figa 5, 6 e 8) do cada
lado da cinta ou cartucheira.

O oriticio g do lingueto G é levemente
alongado e a extremidade do encaixo do lin-
gueta ha um eixo g (fig. 18) . adaptado na
apoiar-se para traz por baixo da corroliça
no seu movimenti de avanço,' aguentando
o lingueta embaixo no seu logar o mover-se
para a frente o para acima dentro do um
entalhe ou ranhura g 2, por baixo da cor-
rediça (fig. 5), quando se movo para traz,
garantindo assim o ajusto do fechamento e
alimentação da cartucheira no seu movi-
manto de avanço o momentaneamente no seu
movimento do recuo, até que os linguetas
supplomentares fiquem presos, °ocasião que
o lingueta Q pôde levantar-se e em movi-
mento do roca° continuado da corrediça,
passar por cima o engatar o cartucho se-
guinte e contio"uo.

O lingueta Q tem um prolongamento na
parto de traz para permittir que se o le-
vanto com o dedo quando preso.

Uma mola R (figs. 2, 7 e 8) esta intro-
duzida em una lado da passagem dos car-
tuchos para ligar-se com o lado do cartucho
quando tiver sido retirado pela projecção G'
para traz por baixo do depressor O, assim
mantendo-o contra a parede opposta da pas-
sagem (fig. 9) . até que o depressor abaixa a
ponta immedia.tamente por detraa da aber-
tura da culatra (fig. 7).

O depressor está munido do uma haste
com rebordo O' adaptada a penetrar numn
entalho do retenção no actuad.or quando o
ultimo é movido para traz, mantendo o braço
em uma posição normaahorizon tal até, ficar
desempodido. O depressor é levantado no seu
pino para receber o cartucho (fig. 2) pelo
.apparelho da culatra, entrando em contacto,
na sua passagem para frente, com uma aza o
no doprossor, entrando a aza num entalho do
guia m t no apparolho da culatra, terminando
em uma saliencia inclinada á face prolongada
horizontal, superior do apparelho da culatra,
mantendo o depressor levantado, emquanto
uma extensão posterior e inferior da salion-
cia g' 6 pega a extremidade inferior do
depressor nu limito da passagem para a
frente do ac tuador

O depressor se manterá levantado pela
cofa horizontal do apparelho da culatra no

recuo ou passagem para • traz do apparellio
da culatra e do aetuador até que a haste o'
esteja encaixada no entalhe de retenção na
parto inferior do a,ctua,(lor e, assim mantida,
até que o cartucho soja retirado da cartu-
cheira passando para traz por baixo do
depressor e encostar-se á naéla R. Na frente
o entalhe do retenção a haste o' atirando-a
para baixo ao terminar a pancada para traz
do a.ctuador na posição que se vê na fig. 7,
apontando e dirigindo o cartucho para a
culatra do cano na posição de ser ahi intro-
duzido polo apparelho da culatra no seu
seguinte movimento para a frente. 	 •

Ao sor solto pelo gatilho I (ou qua,nià o
mesmo é mantido baixado como no acto do
disparar continuo) o actuador avançará pola

tensão da .nála, Ia 2 lavando adeanto o a.ppa-
relho da culatra, o qual pega a parte de
traz do 'cartucho e o empurra para (lontra da
culatra, levantando entretanto, ttirtra, ate, o
depressar coai a ligação da hastda como está
descriptd.
' Os contactos o coxins são sufilciantemente
inclinados para impedir uma acção dema-
siado repentina ou violenta oiti °ocasião de
operação' rapida, sendo ao mesmo tempo
designados para garantir opeaação certeira
e prol-nota na °ocasião propria.

O apparclho da culatra M, é munido do
um contraforte az 2 adaptado . a prender o
actua,dor impedindo o apparelho da, culatra
do virar 'o fornecendo um apoio para o
guarda-cão L fixado por um pino, na extre-
midade posterior 'do obturador da culatra,
em posição para sor enarenado pela haste ou
saliencia. K 3 do actuador.

Em movimento para a frente a haste K 3
apoia-se contra a parto supe dor de daanto
do cão L, forçanlo o cartucho para dentro
o fechar-lb-cana, culatra, e; como a extremi-
dade trazoira do guarda-cão, isto é, as guias
de apoio de cada lado (fig. 16) passam além
o debaixo das pontas da frente das estrias
longitudina,o,s a 2 a 2 (fig. 2), o cão virará
para cima, como se vê, trazendo a sua ex-
tremida posterior em acto do fechar com as
extremidades das ditas estrias a 2, fechando
assim o apparolho da culatra na posição de
fazer fogo.

O actuador continua entãó para° frente ao
limita da sua passagem quando a projecção g
4 -baterá na extremidade de traz do pino do
disparo ta o .disparara • ou explodira o car-
tucho. ' •

Debaixo da força do gaz no prolongamento
E' do pistão o acatador se- voltara instanta-
neamento quando o rebordo g 3 ligar com a
haste do traz do cão L, deprimindo a sua
extremidade trazeira, abrindo o appo,relho
da culatra, o rebordo g 4 actuando sobre o
contraforte nz 2, leva o apparelho da culatra
para traz para a primeira posição ; as guias
de cada lado da extremidade trazeira. MO-
vendo-se para traz dobaixo das estrias g 2.
A extremidade da frente do apparelho da, cu-
latra é mu lida de qualqua.. apparelho con-
areniente,..tal como uru gancho em mola que
pega no rebordo do' cartucho vasto 'por- um
lado sacando o da culatra o atira.nda-o para
Ora por uma abertura apropriada em um
lado.

Nas figs. 19 e 20 vê-se um nitro tubular J.
introduzido dentro da camisa da agua R.
munido na extremidade de uma tampa movei
j e adaptado a conter avramenta-hastes ou
varinhas para a limpeza, etc., collocados
dentro da camisa da agua, que a envolve.

A fig. 21amostra tim'a construcção modifi-
cada do mechanisrno do gatilho, na qual o
pino do disparo in é munido de uma aza
adaptada a engrenar na parte do traz na
nióta dentada n em pião em n', no lado do
receptor comprimindo totalmente pela ma-
la, ita A, mala delatada' estende-se para frente
por baixo da extremidade de uma, haste fie-
xivel de gatilho 1' teriniUndu em um aceres-
cimo saliente P.

Um pino da montado no actua,dor O, está
adaptado para -bater a saliencia ia quando a
liaste do gatilho é aguentada para trazafa-
zendo assim calar automaticamente a mala a
e soltando o pino do disparo, tendo aparo-
lhos apropriados com móla para impollir
para a frente o pino do disparo.

, As figs. 22 e23, mostram um amuralho de
segurança para impedir descargas aceitam-
taos, consistindo em um parafuso 8, adaptado
a. encaixar em uma projecção In" no pino do
disparo e desencaixar-se dahi na °ocasião do
fazer fogo.

A fig. 24, mostra uma construcçã,o modifi-
cada para tirar os cartuchos da cartucheira,
consistindo em um pino de empurrar g, es-
tendendo-se para a frente por baixo do

actuador G, montada em uma. abortara, apro-
priada e a.d tptada, a apoiar-se contra a ponta
do cartucho na paasagem do acatador para
traz.	 .

O canhão pado ser disparado simplesmonta
pela pressão instantanea' do gatilho, quando
no moviruouto do actuadotapara • traz por
forca de gaz ; estendendo-se a mala K 2, a
ponta de gancho g engatará no lingueta cor-
respondente ao gatilho, quando a peça. fica
outra vez prompta á fazer fogo. Mantendo-se
continuamente para traz o gatilho,as opera-
ções autoniaticas do disparar, retirar car-
tucho o carregar surta continuadas em-
quanto so snpprir cartuchos á peça.

Mtula,uças e modificações podem ser feitas
nos VarioS detalhes 'do construção, mas
todas essas devem ser consideradas como
dentro dos limites da patente.

Reivindicações

la uma poça ou ca,nhã.o actuado por ga,z,
cornprehendendà um receptor, um cano li-
gado ao receptor, uma camisa para agita,
ligada com o receptor; cercando o cano o
munida de' um completo cylindro de pistão,
communicanao com o cano por uma, pas-
sagem ; um acatador do reciprocidade mon-
tado no receptor, tendo um prolongamento
de pistão, uma sahida para esgotar o gaz,
urna móla de força, uma corrediça de ali-
mentação para a cartuclie,ra, em contacto
com o actuailor, um extraator de cartuchos,
uni depressor, um apparelha do culatra, um
pino ou agulha de disparo, rnechanismo de
abrir e fechar para o mesmo, adaptado a sor
operado pelo actuador, o um apparelho do
gatilho, exactamento como está exposto.

20, em uma peça actuada por gaz. a com-
binação do receptor; mecanismo do carregar
o disparar bombas collocadas no mesmo, um
cano ligado ao receptor e provido de uma,
valvula para passagem do gaz, uma camisa
para agua ligada ao receptor, envolvendo o
cano e munido do um cylindro completa de
pistão communicaudo coma vatvula do pas-
sagem e um actua lor de reciprocidade mon-
tado no receptor, tondo um prolongamento
para a fenda, formando um pista° que tra-
balha no dito cylindro de pistão, exacta-
monte como está exposto. . 	 .

30, em urna peça actuada por gaz, a combi-
nação de um receptor, mecanismo do car-
regar e.disparar bombas colloca,das no mes-
mo, um cario ligado ao receptor cercando o
cano, provido do um cylindro integral do
pistão comrnunicando com a valvitla do pas-
sagem de gaz e com a atmospliera o uni
actuador de reciprocidade montado nu 'ror
captor, tendo um prolongamento para a
frente formando um pistão adaptado a tra-
balhar no dito cylindro do pistão ou ombolo
entre a valvula de passagem.° a comruuni-
cação para a atmosphera, exactamente 'como
está exposto.

4o. ema uma, peça mocanica actuada por
gaz, o actuador de . reciprocidade e com elle
o meio completo para accionar o mecanismo
da culatra o a corrediça do alimentação o
para extrahir o cartucho de uma cinta de
cartuchos, quando o actua.dor se move para
traz, ou recua, tendo o dito actuador na
frente uma oxtensã,o completa, eylindrica, e
urna extremidade reduzida, formando
pistãb propriamente dito, para acertar em
um cylindro de pistão, communica,n(lo com
um conducto ou tubo do gaz, essencialmonte,

Icomo está exposto ;
• 50, em uma peça ou canhão mocanicti por

gaz, actuador de reciprocidade, tendo partos
do contacto completo sobre o Mesmo ad-
aptadas a extrahir cartuchos de cartucheiras, .
no seu movimento de recuo; e dar movi-
monto ao a,pparelho na culatra, nos seus mo-
virnent is de avanço o recuo, tendo o dito
actuador um- movimento limitado indepen-
dentemente do apparolho da culatra e pro-
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agua envolvendo o dito cano de um tubo,
ou .camara de reserva contida- dentro • da.
camisa da agua : o -tendo a sua extremidade .
aberta accessivel por uma abertura na dita
camisa, exactamente como está exposto;

18. em uma peça mocanica, a combina-
ção com o receptor, tendo uma tampa amo-
vivei o um actuador de reciprocidade; uma
mala de força com unia extremidade presa
na tampa do alto e a outra extremidade .
destacadamente segura no actuador, exacta-
mente como está exposto;

W, em uma poça mecanica, um actuador
do reciprocidade munido do uru prolonga-
mento de pistão e tendo ao lado,'em ; prolon-
gamento, um puxador pa oa operação ma-
nual, exactamente como está exposto ;

20, em uma peça mecarnica., a cambina,ção
do um receptor, um actuador no mesmo,
munido de um pistão impallido por gaz, urna
mola de fora, uma corrediça de cartucho
tendo una,, ligação operativa como o actua-
dor o um porta-cartuchos adaptado a sor
movido por uma abertura transversal no re-
ceptor;

21, em uma peça do tiro rapido, um appa-
r Abo de culatra de reciprocidade em combi-
nação com uru braço do balanço depressor de
cartuchos, relativamente estacionado, o
meios no. ditb apparelbo do culatra, para

engmnar e abaixar o dito braço na
oCcasião ano que o apparolho da culatra mo-
vo-se para trás, o para levantai-o, quando .
move-se para frente, substancialmonte como
ficou descripto;

22, o apparelho do.segurança consistindo
em um parafu ;o montado no reooptor
ptado a projectar-se no caminho do uma
parto da pino de disparo, exactamente como
está combinado;

23, em 'una peça de tiro rapido, a combi-
nação de um actuarlor, uru apparelho do
culatra do reciprocidade em contacto com o
actuador e muoido de uni apparelho do
fechar operado pelo actualor, uai agrelho do
disparo, central, montado no apparollo da
culatra, uma mola e gatilho e meios ligados
ao actuador para soltar o gatilho e assim
soltar o pino de dieiaro, exactam:onto como
está exposto;

24, em urna peça operada por gaz, a com-
binação com um porta-cai-tu :hos o urna cor-
rediça de alimentação (do reciprocidade) mu-
nido de meios para prender o porta-car-
tuohos, da unaa barra saliente, adaptada a
tornar reciproca a corrediça de aliment ação
e um pistão ligado com a ,barra saliente o
montado em uma camara do pistão em com-
municação corri a alma do cano, exac.arnente
como está exposto.

O actuador munido de um pagador em pro-
longamento, adaptado a empurrar o cartucho
da cartucheira, exactamente como osta ex-
posto.
•. Rio de limeira, 21 de julho do 1002,—
Corno procuradores, Moura &	 S011

ANNUNCIOS

A. Nord Ileutscho

COMPANHIA DE SEGUROS DE TRANSPORTES
MARITIMOS

Tendo cessado de funecionar no Brazil o
liquidado todas as operaçeés, previne a quem
possa interessar que qualquer re,clainação
deverá ser feita no prazo de oito dias perante
a Soperintendencia de Seguros Terrestres e

Morara-loa á rua Nova do Ouvidor 23.
Rio de Janeira, 3 de jambo do 1902. 	 (•
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vido de um prolongamentó integral para a
frente, formando um pistão ou_ embolo ad-
aptado a encaixar em um cylindro d3 pistão
communicando com um tubo de gaz, sahindo
de um °ri:Haia no cano da peça essencial-
mente como está, exposto ;

Go, em uma peça ou canhão mecanico, uru
actuador do reciprocidade e meio para com-
municar-lho um movimento alternativo sup-
portando o dito actuador como parto com-
ponente do mesmo, uma parte adaptada a
pegar por detrás do rebordo de um cartucho
na cartucheira de alimentarão e dahi tirar
o cartucho, quando movendo-se para trás;
uma segunda parto adaptada a engrenar no
fecho do apparelho da culatra o soltar o
apparollto da culatra com o mesmo mo-
vimento, e uma terceira parte para en-
grenar um elemento no mecanismo da
culatra o mover este para trás no momento
em que é descarregado ; a dita parte, aborta
ou desprendida, adaptada a ligar outra parte
do apparelho de fechar e mover o appa-
relho da culatra para a frente no movi-
manto do actuador para doante o a dita se-
gunda parto do ligar, adaptada a engatar no
pino de disparo e descarregar a peça no mo-
mento em que o mecanismo, da culatra se
fecha em posição de •fazer fogo, substanci-
almente, como está descripto ;

70 , em um canhão mecanico, a ligação
de um receptor, Com um actuador de reci-
procidade e apparelho da cultura, tendo
a primeiro um movimento limitado inde-
pendente do segundo e adaptado a mover

, o mesmo na direcção do rseu proprio mo-
vimento no limito do sou movimento in-
dependente em qualquer direcção o um
apparelho de fechamento', comprehendondo
um obturador e contraforte dentro do rece-
ptor e um guarda-cão no apparelho da cula-
tra, adaptado a ser engrenado polo dito con-
traforte para fechar o apparelho da culatra,
cm posiçã.o do disparar, movendo-se o dito
gaarda-cão sobre pino, sendo fixado entre asa aextrfnidades do aPP relho da culatra, o
tendo Uma projocçã,o em cada extremidade,
que fica na direcção do movimento de uma
parte levoda polo actuador para ligar com
elle juntamente com o dito elemento do
prender ou ligar, arranjado entro a dita
projecçã.o, de farma a ligar a uma projocção,
quando movendo-se para a frente e por
esse moio fechando o apparelho da culatra
em posição do disparar e a' ligar na outra
projecção quando, movendo-sa para traz, o
por esse meio soltar o apparalho da culatra
do movimento do regresso do actuador

fer, em uma peça mocanica ou canhão
de tiro rapialo, a combinação de um appa-
Inibo 112 culatra (breech-blo'ck) de reciproci-
dade e em actuador arranja-lo em posi-
ção recíproca, COM O MeSMO, de um guar-
da-cão are ;fôrma de campainha, seguro em
um pino ao bloco da culatra, um contra-
forte com o qual liga o dito guarda cão
para fechar o apparetho da culatra quando
este está oin posição de Cochame nto e umn.
projecção Sobre o actuadOr arranjada entre
as peças do dito guarda-cão e adaptada a
prender as referidas paçae alterna,dainente
no movimento para douto e para traz, do
actuador, por osso modo levantando o fecho
para fechar o abrir o obturador da culatra,
exactamente como está exposto;

90, o actaador, comprehendendo uma barra
da reciprocidade, tendo na extremidade da
freni:e um prolongamento cylinarico e una
complCto pistão ou emboto integral com
elle, adaptado a acertar em Un cylindro
co pistão, apropriado, uniu sappoetadoa
pelo actuador para opedir qua o apparelo
da culatra o feebao quando em pozi.4)
disparar no seu movirne,ntp do avança,-

: manto e para abrir o apparallio da culatra o
impellil-o para tráS no moYirneato da roca()
do actua,dor,juotaeiWaatç repn1i UW0 asara-

,	 •

tados polo actuador, adaptado a retirar um
cartucho da cartucheira de alimentação,
quando . o actualor se movo para trás, e
impellir o pino de disparo quando o actuador
se move para demita;

10, em c omb:nação com o receptor con-
tondo o mecanismo . da culatra, incluindo
um obturador de 'culatra, um apparelho
depressor de cartuchos e um actuador de
reciprocidade para dar-lhe novamente uma
passagem dentro do receptor para conduzir
um cartucho extrahido do apparelho de ali-
mentação na posi•ãa de ser introduzido na
culatra do cano da peça, haVondo na parede
da dita passarem, Uma Mola segura na
mesma para manter o cartucho em posição
propria„ até que elle chegue ao limita da
seu movimento de rano, substancialmente
como está exposto;

11, cru uma poça. mecanica ou canhão
revolver, uma p issagem para urna cartu-
cheira, uma corrediça de alimentação de
reciprocidade, linguetas montadas na mesma
adaptadas a prender a cinta e cartuchos, e
um actuador de reciprocidade, cpm prolon-
gamento em salioncia, com a corrediça de
alimentação e munido de um prolongamento
de pistão, adaptalo a ser actuado por gaz
explosivo, por um orifici0 de passagem,
communicando com' o cana, essencialmente
C.M10 está exposto;

1?, a camisa para agua formada com um
recesso para dar uma sahida dali para *o ar
livre, o dito recesso dividindo o conduto e o
proferi° oylindro, de pista° dá prolonga-
mento posterior do cylindro, que recebo e
guia mn prolongamento cylindrico da actua-
dor supportando o : dito pistão, essencial-
mente COM está exposto.

13, dm uma : poça; ou canhão da tiro ra-
pido, actuaria por gaz, um cYlindro de pistão,
cuja parto anterior communica, com o cano
o cuja parte posterior é de maior diametro
do que a parte da frente, communica com
uma ahortura do esgoto o um pistão montado
na dita parte de trás e munido de um pro-
longamento reduzido que se prajocta, na dita
pa to da frente, andamento, como está ex-
posto ;

14, em um canhão: do tiro impila a com-
binação do um receptor, t indo um deposito
para cartuchos, um mtuadorde reciprocidade,
tendo meios para ext.rahir o 'cartucho do dito
deposito, um depressor do car' tuchos o um de
pontaria collocado normalmente com uma
inclinação para cirna, por ,baixo do cujo
braço é levado o cartucho pelo moio extra-
ctor, e meios supportados pelo actuador do
reciprocidade para abaixar o dito braço so-
bro o prolongamento do actuador, exacta-
men te come es0, exposto

15, em uma poça de' fogo rapido a com-
b:nação de um actualoo de reciprocidade, um
pistã, operado por gaz, para o mesmo, uma
mola de força; um apparelho da culatra,
ligado ao ir:atirador,' um martello levado polo
apparelho da eula,wa, uni apparelho de eo,
char o mesmo o mecanismo de gatilho,' para
soltar o actuador para accionar o maca-
cismo, airadamente em essencia, corno ox-

,
1391s°0, ;em ' uma lin a de rogai rap:do ou ca-
nhão rowever a, combintição,de uru rocoptcp,
tondo urna pas ,agera transvorsal para uma
eartacheira e uma garganta para recebOr os
cartuchoS, um por mu, ernquanto estão na
cartucheira; nela corraiiça de alimentação
com Erigir otos aoraujados para moverem um
cartucho para dentro da garganta (Ihroc()
opOraálo conta una cartucho removido
para WS longe da garganta, meios para
tomar reelpraca r orrodleaq meios para
eatrabir da cinta o c rtircfia na garganta,
sulgraimciaimonte, como está eapasto;

17, ma ame, paca mooanic	 cornbi-
pavão cpm q recova:ir, o cano o a camisa

—	 :	 -


